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emÀque à.onsútoÍ ã iuridKa bu!

rcrirE da re ns 14.1332011

o probl.m.. çr Éstuido co6 à.onú.ràç,o dos çaiçor té.niroi.sp..i.li!.dos dê consulloria jurrdio
n. iorkm.n$çó dà sow,nrnç. drs.onlrit.çõ.! públi@s do Muni.lplo d. C.(aià €rta rch.ion.do.
3..â d ir a .o nÍo midrd. . â êfi.ié n.i. nar ônra bçõ.s púhlrÉ r, .onlo.ft âs dirE riÉ.§ dâ Lêi t.d€id nr

I

A elaboDção do Eíudô Ié.hl.o Prâliminár.onírtulà pim€ Íaelàpà doph.elàmentodeuma co.r..tâção
ê s€tu..tsnci.lm€nt€ para à$ê8uràrâ viabilidaderé.n].à {onômr.â dâ.ontabção ê êmb.saroI.mo
dr R.l€Íên.iã, .ônÍôm. pmvcro .. td ir r4 r$/2021, rn. 6', incko xx

o obj.rivô princirál é .í!dà r d.rà lhàd.me n t. à n€.ê$idàd. d. id..l ifio. rc n€'@do . ftrfior eluç,o
FÍ. suDÍila, em oberuâmiâ àr norhar vicenres e .ôs princlpÉr qu..€:.m. ÀdniíinÉcão Públic.

tíe trrudo Té.nko Prêlinióâr ltÍP)Íundâmentâ â cónvaiâção d6 Sêr1çor lécnicoi Esp€ciàli:ados d.
Coieulto.. Juridi@ na rmpleFenlrÇro de Govemànçà das côôtâlações de
sâ.ÍêkÍra do muni.íoio dê câú6h/c€.

ôe úouxe umã séÍê dê ãhêrâçóêr iSnific.rivai em Íelàção à lqirlàção
.nt.nor, ê úuÍos d$ pÍocâsor d..oôrâtâçãô dàs undadêt eêíoE dâ PÉtêiiuÉ do Municlpio dê
CÀ!.ai!/Ct podem nãoes!à..omplel,menreôdequadosaesar nôvàserr3àn«.s. kro incluià nê.êrtidàd.

'$3enÍ i§t d. dêÍumpnmênto d.s mm.s LEâir, o auê pôd. Í.rullaÍ €m GsDoneblliàcõ.t
âdhinktàrr.s,.iyie e aré cÍini.ài!, pÍ.júdi6ino .:BÉo públi.à ê @mpúm
r.Í4o., àç6.s, p.qÊm.r € porirt âs púbrrcâs

4. F.n.C.ar...tçã-.r...q!rF.f6ponúEi".rsffiqn.: +
O! i.ryidorcs cnvoridG.o glanê,.m.ôroi lknâçõês, Bênao € ,i5.írhrção doe @
náo ?íà r s!ficiêntênêni. .âpâ.ltâdo r pr.a lidàr mm ãs múdançai l.lzidas D.là

§ oyd
.õ

pÂosr,rMA ajEljlsaulqa

.ump m..ro dã lêsisrãção:

't1h'-3

5.m uma Boverunça hêm.íruroíldà, àr.onúaràçôes púhlicis pod€m e tomàÍ vuln.év.is à íàlhrs,
de$edr.io de re.u,bs, ê é h.rho a pdricrs kÍ€8úràr€s ou ikeàk, A àu§ên.ià de úm si5têmá dê
moíiroÉmêntoê.ontólê€rl.â: dlfi.ultá l tan$âên. â íôr p.ô.ê$or d. (oniratações.



CAT-ICAIA

n,pá,órid ê p,e.tàíào de (o.ràs

1, DESCREÀO DA TTCESS'OADE DA(ONTRÂTACNO ' 3 "

11. À.ont açàô dôs sêru&os ré.ni.os espêcialados dê coniultoria juíidica paÍa a mplemê.lação dâ

sovemançã nâscontratâçóe5 públic6do M$ cipiode cãu.àia/ct, e

14133/2021, é fundâfrêntâL párâ Baántir â efi.ácia e ê .onfoímidadê dos pÍoGsos lkit óío! e
egãc À pBUi. detãlhãje ã ne.êsidãdÊ dÊnâ.ontãbçãô, dlvididã Êm

nrexto, o5 deEfio!ênfÍenbdos p€

qúê á.ôô§u toriâêspê.Éinâda pôde tarer:

,"::'',.

rdrhâ! 
' 
or o o.eso5 de !e ecio. (".t"+ts-e._ 

-J.Íeünêrtsrdoud.ddoeoÕ\Faao.er"\.do..eoel4;o'r;: 
.i,§'

À ter n, l4.1lr/r0r1êxicê uma cenão de Ííoi mãis robunã nài.onràbçõs púhl.ãs, ê âs unidâdes

sestora5daPíêreiluradoMunicipiodecàu.àiã-cEnãop.$uêhufrsúrenâêfici.ntêpàÉidênrÍic,
Ms ortrâtâçõês sêm â$a geíão, podê haver a contÍôração de seryiços

inãdequadosôu rupêrÍâtuÉdôs, âlém dediliculdade nocomprmentode pÍa,os e metãs.

Àgôvêrnançad conlralaçõê5tambémenvolvemãiortàn5pãÍôn.,,p
que êrse â ullzação de me.ani! e acêss à iníôÍmâçáô. À âúeên.iâ dê

a pôdê cômprômêtêr â.oâliânçâ da popúlação e dos órgãôs dÊ.otrtolê

gâíanriÍqúe iodosos sêuspíocêrssdê onúãraçãoêíejam êm confomldadêcôm asnovâs rêgrâs, o
que implca rcvieÍ 05 ruros de trcba ho, documenro5 e ln*Íumêntos uulzados nâsdiveuas façs do

jàm, pranejãmenro dúconÍàtàções, nasricitaçõe5e na senão d05
to, é ne.e$ário um ãpoiolúÍidko e

.oôp êxidad.dâ nôvâ lÊ3ir ação. posâ ôí.Íê.êrom plano dê açàô pârâ â ruâ rmplêmêibçãô êf.âr.
atGns(ãodeura êsíaçãoma6 isê ião ôpênasaiuíê!

rô,p'oÍÀdn" o r'-' o\. nr\ krbÁ n Lmr ÍàpàÍÍà(ào p'oÍundd d,, -q,'pp\ p r F. ,,:o de

LY

d
rY

6

de um sctenâ dàsênão dê rk.os ê.ontrolês l.lêÍnorl

. ad€qu:ção às tulsên.rard. Nova t.idc ti.itaçõB {L€i n! 14.133/u021}: Â tein! 14.13r/1021,
que subfluu a antisa tei nr 3666/19$, inlroduzu mudaf,ças risnr.ativa! no5 procedimentos e

sos dp .ontãüção, em suas fã*s, plan€jamerto dãs .odcbçôs
públicâs, sê eção dô íomêcêdôÍê âxê.ução.onÍ ur. Ente asinovaçõês,deía.am seâ âmp iâçãodousô
de meio5 eer.ôni.os, a pÍevisão d , o §isrêmà de ResGrÍo de PÍêço5,

noÍmas e cotrÍatos visêntes.
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CAIICAIA
' a.r'úur.ç!ó . hrLmnbaao d. G@na. 6 c..lr.L!õ.s ,úUi6: Â Lêi n' 1..11]/,@À1
Lmpõe r n...$idâdê dà omà coreíÉnçã maüêfi.i..r. n.5.onl'at.ç:Ér púhliÓs, â fim de 8ànnliÍ nâiÔr

ú.úpra n.li, .ó ôtôlê c 3e *to d 05 í€c! Ís5 púbriro!

ão posúi üm, e*Íurud .ôn$lidad:

ac.paosção do5 refridor.r múôicip3ii é uma ôe.e$idade urgenrê, uhâ

: N.a*iitott. d. e.tôo de P6.ot: a\ t tiàltes seío,à:óà P,ereíu'rdo Muni.'p odÊGúa'./ct.,ndà

1upÊrruÍàdo,. p,à:o\ do cJfp4dor e drc rÊ1To Ô dêrLÉo1ne

vêrqueãlillade.onhêrimentorérn.op.d.c.mpbmet.r,lqalidàdeÊ.efi.iênciâdôspÍoca$osd.
.onrrãrição.Â.ônsultôrâjuídi6.speciàlhãdareÍáuhpâpêlrund.m..ràlemofe...€rlriia.nro!
e oÍi.n tàçóêr .ô n tln úôs p a os*ryidoÍes respoísávâ s pêlo metapíoce5s decontÍàrãçõês.

ô q!&/9:: A ÍàlÉ de conhecimentoté.ni.ô pôdê rêsuharem Íalhà5 no plàn€jàmentôdá!contàlàçóere

oro.6s5 licirÍónos, Fd€ndô sêÉr àtas6 nã publkâçró dor .dtaú, pêdidor d. Impwnaçõe5,

.e€(ão inâd.quâdâ de lôÍne.êdoíes, ausênc. dê ínêí6 dê iugamenlo darc5, Í.tu/er

.dminrrtârivôs e conl6lo5 mal € aho.ados ou mâl 8€íidos, .ujât .onsequêncià5 podêm aíetàr o
iôr.r.t* rúbko ê àindã,.àúsrpênâlú.(ãod.á8..!er públ.or Ê senoP'

de 3ov.Íâânçà qoe seja càpaz d€ ãse8uàÍ â coiíormidâd. ê . êfi.Iàn.iâ nãs conlBlaçõet públicri A

lhÉlêmentàcáo de umàsoveÍnânça adêqurdà Íequ.Í ô dâ.ênvolvimênlo de politicú de inte3ridàdê,

âudltonã inrêÍnâ . mê.âiirmos de moniioíàhe.to qoê a$esurcm o corelo plãn€iád.ntÔ d.s
conlBrâçóêr, â sêlê!ãodos íom(edoÍe5e a Êx.cução dos contratos.

4 Cáordr A f.lta d.8ovêrnança pode se cr ris.oi .o m. lÍà udc5, supêíarurâhênio, ãÍ.so nà.r..uçáo
dê rêto(.s, obràs e íome. mentos . lârtá d? úá..pà'ên.iâ 4.ônsulro â jurldkà Bpêclalizad, é
í.c. stá Íh p.íà €nÍuiuc Í Ê im p lê d ê âra Í p.oc.ío5 d e 8ov€iíâ nçâ, .ÍÉído p rár kàr de monir oÍâmé.to
eíi.,zes. ori.nhndo ebÍê armelho.erpÍárkas

. c.p.<Lríãô d.r EqulÉr Etudúdd N Pl*i.dtu .fr*uÉo.ra cortnt çõ.t: Â tovà lÊi dê

ll.i.rçõe, . r B. qu. rodor or *ndoíes cflorv 
'doi 

nâr .o.t:r.çô.r públk 5 com p@ nda m . â pl'q 4m
.oíêúmênrê ruâ!dÉposiçõê.. i5einclúiàcàprritáçãó obÍÊ à!.ovàtiomã5à9ri.áveisao plàn.l.mânro
dar.onr.rà(õês, [.üàçõe5, cestão e nÍa 12.çà6 de .o.t or àdhinisiÍalirct

- G.rdó d. ea...3 ... coíãr.íõ6 ,úblbr: Â 8enãô dâ .iÍot é om co
d.lti!àçõ€i,qE Êxisê, ü.nti6.âçào, âv.liàí10 e miristçr! d. ÍiÍosemGd..t.pà do pÍo..re d.

eí?cem de um, eíÍurura d€ sêíáo dê Íikos.íi('enre que p.Ímiiã idenÜfi.ar e miriSâr p.$iveis
pÍobl.ha, ànl8 À coNúlorÉ lúÍidià êsp€i.lirâdâ podê à)úd t
imprÊmênrâÍprlt.asd€geíãodeÍko5àdequãdâr,quêánvolvààànálkedasvulneÍàhildadeed..âd.
dêmrndâ, dedê o *u planejamenro ini.iãl ârd â ênne8à do obieto êm bêneí.io di popúlàçào,

àdoràndo med d.s pÍêventúar, incluilv€, rêv6ândo oàru.líesol,menrô eupÉhên.lônâdo.
4 oerolioJ sem umâ rêíãô d€ Íi*os bem.st.ulunda, háo.ío dêó.or.r.m ónúâtaçõês.om pÍeços

o....v.lvim. o.lhpl.me.b!ào d.,ru,o dê contólàçõ.. ÂnuãIÍPcÂl: De {trdo omà
r 14111/20)1, à lundàmental qre 05 óÍpão5 e ênrióâdet dâ rtmin6naÉo Públicà d§ponhàm d€ u

Prà10 d. (onxàr,Íõc! anLrl trGl. , \., drpon'b'i'rádo r Ponà N

íPtrCPlp à3àr..trakânsPâ.én.

Àt unidôd.s i.io'às d. Pr.lêirun do Municipo d. câuca./c!
oosuêm um PCÀ o.Ír o arcde2025dirFnibilirâdo m PftcP, pocm elãboràdo

rRxrf,lTuR DE c.rua.^l,cf, e(*
b\

§{ /'6



o dêclhamenlo dos irêns r€ vos â côntatçõe5 componas poÍ hen§divÉivês, confoÍme

",p,. à dd. ood" o, e1?, d o,

pÍár.às dê tanrpaÍênca, inclundo a.oretã publi.âção dê cootratos, âlu5te5ê adirivos.onkatuãrs,
aiar d. recktrode pÍeço5, além dã ur ltâçãodêplàhfoÍmasde a.e$o públko,.omoo PNCPêo Ponâl

dô l.ansparên.ia, parã s antnquê â pôpulaçãotenha acese a ní.mãçôes. ar Ê cômpletât nos

reÍmosdãr lêsÉlaçôêsêm visor pêílinentes ã maré.ia

CAIICAIA
3 t'j ,^

a o'(rroíê rno.d P!p4 idl àdd pod. r udà rà íp êÍê1G!ão de

Afâltâ dâtansparênc ã compromete ã.onfiançadâ Êopúlâçãoedosólgãosde conÍo e,àlém
dê dilicuh â ii$aização ê o à.ompãnhãmentô d* .ontÀtações pêla sociêdade e pelo .ontole

o. obiêriv6 e(abêlê.idôs Por in
.umpnmênrô dê poiri.as e plano5, .otrÍotrlaido 05 com ã5 mêbr

A4

poni.as e pknos, âlnhando as ruiçõês ne.€sldádes dãs pãd6 ntêrâ$ád

l'4;o ' ol''o4d1do B,à d

uàispàréi, àêpub(,dàdeâo( 5êul ot

.onsurtoÍa em 6oveÍnãnçà das contrtáçôesú á impado5 positvos
àisdvÊ6as unldâd6 gêíoâs lntegÍânres deÍê Mu.icipio, dê formà a

&*

ffi

elàbocção dô próximo p âno, bem como àúx liaÍ no á.Ômpanhamenlo do âtuàl razendo ãheÍaç.êr, §ê

ne.eB, ô, gÍânt ndo que todãs as.onúãbçõe! selàm planeiadas e dvulsãdas de fô.mâ âd.quôdã,

con bà5ê nãs ne.esidãdês Íêâ se no orçãmento dirponivel
r pssdf,or: a lârrâ dê um PcÂ âdequãdo pode prerud.âÍ â Íansparência, dlfcutãr o plãnejãmentÔ

oÍçàmôôtáÍio ô compromêtêí ã ronroÍm d,dê ddcÔntaGçõescom ã5 noÍmas e3à s.

. Írãnspârôn.ia ê Pr€sbçlo d€ co.Ls: À Íàn5pàÍên.iã ê ã pÍêíàção de contat são prn.ipios
rundamenbÉdãadminútâçãopúbicaeexsemqueãs.ont âçõês e â execução dos .onlr os s€jãm

ampràmenie divusadâs ê âcofrpanhâdas pela so.iêdàde

1 4. GovÊÍnâíçá ront.mpla defiô(ão dê mêtas eíGtéskas, Íêà nàção de plãneiãmenro de médiô ê loígo
êÔre dveras outras Na adminstràção Públ.ã,

dêôrí.àmôrasumàr runçõês bárica, qDsçiãm, aiàroambÉnre,ôrcêiárôs,ôdesêmpêtrhoe05

1.2 vilando e.tabele.eÍ normas qu€ .oncÍêtúem as politca5 públi.ãsi ã Prereirurã do Múniclpio de

cãu.ãia/cE çhêndo da Íelêvància da màtéÍiã dianre do.enriô nó Pâís, pretendê ÍêalÉÍcontràração dê

pâÍâ, dê rôrmâ téc.ica e dinãmcã, respàldar as mais dlvê6âs unidôdês da

adm nÉtâção, no subsidiodê !eur pmcesoi dê.ô Íâratã., onde, poímeiode novàsté.n.àr de difusão

ança das Connàbçôes, .om ã imp ânrâção dê mêcânÉmos de lldê.ança,

e{Íôrésia e.ootole dãsãçôes, pâÍâ qúê os fundamêntosda Âdministação Púb icã possm §er -dàtivâdos
dê fôÍma etkrarória ao que delm rivosda matéÍú em quêíáo

1.3 BuÍando àperreiçoàra cenão, bem.omov çÍfrelhôriasnos impactose ãções, oÍrbunãlde aontas

dã Uniãô, êm seu Íeleretrcialr€óÍico, acâbà por.on.eiruàr à GoveÍnânçã no €roÍ públi.o da seguinrê

tê os mêcâtrismor de iderançà, enÍãtésia e.ontÍolê ponosem práti.ã

oâÉ avaliàÍ, dúecioMí e motrto.ar a àru,ção dà spíão,.ôm vútâe à.onduçào dê pohicas púb icat ê à

p.eíãção de setuiços dê intêÍê$ê dâ so.iedade".

re5últãdos aruãú e futuro!, dnêciônándo ê oriênkndo ô pÍeparaçáo, a articulãção e ã cooÍdenaão dÉ



( .\t ('..\ I..\
16 a.ôntâtàçã. É moíÍô

l3o\!.to(ôsro.árerp€!'i(ddorLonrompr\1...s.drdê5d.t*sunrP5Uldádc\cÊro'à\

nec€$áÍia .ôóo ,om. .Í.tlv. Dôá imoLmnbÍ nú.nJ. d. cÚrí
côitâràçõ.. pohlkà! rêâ|,ádâs pêlâ àdminklíação P .ômo ,o.mà dc êntre:ãr eíicá.ia ê Êfi.iêno. io
i.ruiç! públrro Múnkipàr Se lomà impeÍioç a imphnt.çlodà 8ovÊÍnânçâ nâs co.i.ât tõ.spúbl'@spaE
íàíÍ Íi5coi dÊ.ôíup{ãonà adminisiraçáo públkà muntipãl

1.7 Pà.aarémdos tênsjálndiadosaconlraiaÇrora.tivâàoc.drniobilirynoseryiçopúbli.omúndp:l.o
.uÍo do deíonrÍolê ç apr€sêntâ dâno$ .m dveÉo5 ãspê.tÔs pâÉ o moni.ípio, Fndo n€(.sário
imediàrâ â(ão no Énrido ãfa5tardeÍontÍolese dÊçl ihãmêntosdo munl.ipio

t 9êcÍ.râriã Muni(roald. É.anÉt plgrchm.iro êorç.m.^to;
, sê.Í.ráàà Múnicip.lde Êdu..{ãoi
;9.'.tàíiàMünicjpjd.sâ'jd€j
i s.rÍ.râ.iâ Mun'crp.r d. DêF.voti6..ro s.<ldl e IÉb:lhôi
, 5êrÍ.r.rià MúnÊipàl d€ trêenwlvimenro RuÉ i
, s.(.ràià Múnicipal da híra€rt^nuBj
i seÍ.râri, Muni.ipàr r,r Espon€ . lw€nrud.;
, 5..êràÍià Múnicipàld€Turismo e colturaj
, sêí.iàrià Munici@l de s€suÍanç, Públicaj
i S.«.1àÍlãMúnicisaldePaúimóniôêIÍânspofr.;
i seí.râriâ Múni.ipâld€ Planéjam€nro Uó.no. Âôhl..lrlj
, Àutârqul.Múnlcipald€T.án§ilo;
> r.stllurodêPEvidênciàdomu
i r.rrlrurode Mêio,.drbi.nrê dê c.u.alà;
i CoiÍôlâdoÍiâ6ê.âldoMuniclpio.

2. orMonÍRÂcÁo oÂ PREvrsÃo oa cofirRÀr ôÀrRÁrÀ.õEs Áiúa r' a \ |

r DÉs(Rr.Ào oos 8Êoursl iàn 13,§ rr, i( r, re'nt14 rrl/2r)

íe ãnigô, euidôiuí írQliva prév

6c.'noso(v dàre têderà ne 141ll/20)r

v

3 I 1 r ún iÍo e â cla$i156ção d. .ar u Íez. do i Ea (6 .ono êepê.i.ir por e..m r.toiços ta..icàs
€ rinsur.'.!, ô q4 .xÉê dóri. €iÉ.j.ri,aÉo p.ê 30à d4uçt , tus t€mos do an 1r d. t€i F.í..àr nr
14 019, d. u/o3/2o20, b€r como rruiços tA..i.or ..p.ci.ltàdo

.','b., "c', ".". "1", i.cioxvlr,Àn.6rdãl..iÊ€d.ornr u 11r/1021

2.I kb.oítol.{roê p.eift tu Pl.m d. conr.r.çlo Ànul202s (PaÁ)do MunkrPiô d. c.u.ârrlct,
confom. D..@nG o incie n do § 1'do d 13 d. td .! r. 133/21

3.L O oíoceso d..ontârâção dor sditor obl€ro do pê.ênt enudo técni@ p.êliminrrdÊwrá *r dê

ã.o.do com à rêi.r r{.83/202r, LeiMuniciparnr 362s/2023. às dêmaÉ.ormas vi3entes àplkávek à5

12 NATURIZA: considêrândoo dêscrilo sopía, oi 5eÍvlçós, obj.tôs dêíâ.oniÉtaç:ô, iém náru..:à d.
po çoi erpê(La t aquêlês quê, por 3uâ ãhã h.teos€n.idàd. ou.omplêxidâdê, não podêm !êr dêrcÍirot

ü
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r I Prdp'.íàídooo5:p^(o:p, \dê4';o.ôrp'o\à'ore r(ú4-eÊi

': ":,,.,

CAUCAIA

ramo de ãrividãd. .ompârivôl .om o obleto dà li.iràçãÔ, b€fr cÔmo aprcsentaÍo5 documentos ã tnÚb dê

hábÍitàção, noste.mosdo ãfr.62, dâ Lein! 14.rrr/2021

r 4. DÂ PRtsrÀçÀo Dos iERV ços: Â preíaçào dor 5êruços .ontãràdoi niciará em ôté 05 k n.o)d Àdà
ãsinàruc dô.oíÍâto, em loca sa 5eÍem defin dÔ!ê iníoímadotpreviâmente pelà àdm nÉtâçãÔ

r.5. ExEcUçÃo: PÉzo parâ receb mentodos sÊryiçôi, hemcomocritéÍ05de pã8,m€ oPrãôdêtlhadot

.onúâbçáo loÍàm elê.cados levãndo se €m .Ôí§idêÉção ó
peculardãdes do 

'eru 
ço a §âr prôíado. TÍatà 5ede seNiço codiíuô, óm torne.imêntode mãode obE,

oexclusiva, nostermo.do in.ko xV, Afr. 6s dã tein! 14.1r1/2021.

r.5. Âvisêncià ni. aido.ontâró rêÍá dê 12 (doue)me!e5, com po$ib lidadêd€ pÍôÍôeaçãô nos têmose
!rã,ô§ dósaftiso! 105ê r07 da Leinr 1413r/2021, d€dêquê sela compíovadã a 5uavantàjosrdãd€€ que

05 eruiços tenhãm sido pÍênâdú.om eficiência êqualdàde.

fhi.â, esar ê de pro.êsos dê tabalho, leido como pÍodutos êntreE

b)o§Íâbalhos deverãoestardne s ã$êsorãdos Ê ó13à6 pâÉ â.âncê
dü obi€r vos de DnÊnvorv mêntô suí.íiávâ loo5lda orsâiização das Naçõe5 uiidàs - oNU, visàndo

impemêntôr açõe5 para âcabãÍ.om a pobÍeD, p.ores€r ô phnêtâ ê âsê3úÍâr qu. iodâs âs pêsoas
têíhàh pâ, ê pÍôtp.ridâdê

'',nêo'ô'psôd"'.o.úoàgo/êÍ'á1\"d.'.o1rdtd.õer.irlJ'ndorelerreineLe$rid\ro"1dr,.a

P ànêFmedo Ê5rÍdés o hnitriomrj
Plânô dê cônrâbçôes anual,

Plano Ânual dê capa.lcção j

w
\

§

I7 Nê.e$idãdêdê BâÍântia dê erêcução:.ão

1.3 Pro.ed mêntôs d rotinàs dê execução serão deblhãdos no TêÍmo de Relêrência

3.9. n.quhrros G.r.E:
3 91. Pãrã prenação dôs sêtoiços píetendido§ o5 eventuai5 inrerêsãdos dêverão.ômpôvâr qúê

atuam em Émo de ativ dade .ompãrivel .om o ob]âto da iciração,bê
ã riturode habiiràção, noslermosdo ad 62, dã lêine 14.133/2021.

3.9.2. oo oêblhaÉ.hb dG s.fllços a s.rcm prcltados:

a)rodo5 o. FÀ ço5 deverão çr Íealador dêítô dê pad.ões iá consasÍados pelo5 órsãos dê.ontole,
espêciâ|frêdêpeloÍÍrbunadêco nrãçôêsêdêcÉõêsindviduakoude
prená.io e pela.omunidâdE acdêmicâ, p.los oBansmos inte
coope.ação e Deenvorvimenlo Econômi.o-oEcD, nãô sêído âcêrtosteEs ou reíesque 5e arastem do5

modelosdegovêrnânçâprêcônnadospâorTíibunasêoGãn5m05 nteÍna.ionãi'

À

c) d
b!"9



CAUCAIA

1) E!Ed!d-{í.!!rrcri
. D'4noíi.o do n iv.l d. m.tu.id.de de sovem.nça das .o^tÉtrçõ€ tj
. nomà hário de .d.rãô à pô liticâ d. 8ovêÍ^.nç. públie .os mol,. r dcçi.ds |.l. L. i .r.
r4.1J3/2021, p.l.r o Íi.hrâçõ.r do rcu, rcE, ccu, p€Ls píncíEos in€Í€nl.t - srrço púhlr.o,

b.m c.m p.lâs.omàr vig..r.s no PtG
. coin.uçáo do nod.lo dê eov.ííançà d:s ónrÉtçô.r,
. Pllno d. côpâclráçáó dos eflido.êi enrclvidot m ma.'opÍoc€$ de .ohÍ.r.çãol
. Pl.no d. conúàtáÉoÂnuâl-rcÁ;
. Pl.no d! lollrlic.rultÊnúvêli
. Áurirro n..o.*fuçao do pqêro de sqreBação de lu.çõe5 rc âmhlrô dâs cont.làçõet

. Ê.d.ienhodo5prfte$ôsdeâqúhlç.:oêfÍatuaçãodêcontraros;

. Rêd.s..ho dã tstruluB ÀdmlnirtEtiva n€c€$áÍlâ pârâ cô.dução do m:«.pro.êse de

. Prano d.3.r.n.lamenro dê nÍorno âmbitodasontÊtações públk.rj

. Plano d. lr.làmento dc íi5co5 D âmbiio dàs.ontabçô€i públi.âe;

. M.r.i:d..l*açrô d. nor êm rr@*os.sp*Jftn,

. Pr.no d. .ap.dràção à.êr@ novã lci de ticirações € denrrc d. poríticâ d. 3ov.Íi..çà dà3

r Á.óôpâ.hám€íro ê moniroêmênro onl inuo d6 ind i(.dor€r d€ Í.{ltdôr ê d. gêíão
d. ris6 n6 pr*.5e5 d. .onpBs.
. conrulbn. p... .o.í.uÉo d. politié ó€ Gr5tão dor rontàroi

o.*o@do tabàlho en.onta ç lubdividido Êm tê!fa5Ê3a çbÊ.

. Prânô Dn€ror d. torkricr suÍ€.iá

. trúuloíà d. ác, dê côitÉraçõês,
dot pu.ler d. .onÍ.r.ção

.omênhse naàrei de p ãnêFmenro lràe pÍêpàÍà

t F 0l: ir.4rmnb.
, têÉ âm. o do ..náno or.nüàcional .om o obl€livo d! ide.rlll.âr .
.omprcend.rà eí'uruÍà o4anta.ioôârêô môd.lô dê govêrnânçâ dá§ ront.râçõêll
bl Âvàriàçáo doBrâu d. n.iu.idàd. dos preêsôr.dministÉtivor d. @nt.tàçõ.s púhllos;
b Il Ànà|e.. col.l.. dãdor de odà Drcces dê .ontBbcão €mhãedo n. !€iír 141r]/20r1, pâr. ô
l€vànràmenro e intlcê dê dadôs.ôníom. o qúe êíá prcvisto m p..ág.âío úni.. doÀ1.1r, dr.eíendr
Lei, pàÉ lmplànràção dõ.írutuÍa5 dÊ Governànçã dãs contãiãções, pnnrpàln€nr..o ro..hiê â

àvãriaçõÊr dos dâdos ÍêÍ.ra.iê .o Plànrjámênio EíÉt4i@, Plân. Ànuàl dê Conú.iàções, Plaio de

br)ldênrificàreivrliârêr.âdâpÍo.ê$od..onÍ âçâo,compÍloÍidâdênâfâ*pr€párâtónà,6rspecto3
Í.râtivôs â geí:o dos rir.ôs dêtêdâdor nàr àrividàd.s dos * idor€s,.oníormê or p..ám.ros lqài..
normarivos eíàbêlê. dô p.lâ âdôiiúÍáção;
b4)analiqÍ..àr.1qârqúlquêrdêt iróiordifi.uldad€rerinênt€rnossetoresênvorvidoi.o!pro..ss!
de.onkat.ção obs.toàído pôítu.ú nr.8urâridâdêrj

b.5lÀnárip iôs pÍó.edim.nior d..ônt.râção paa veÍifi.ação da aplichiltrrad. d.r p.rrticàr d€.oiúolê

L.3Glic. 5u í. nlav.l . G.íãod€ Ri{osl
b 2) Ànàll$r . colet'r dados r€rêr tórir plra.rda rlpo dê rônÍ:râ
êmb.sâda nâ têl 1{.1!3/20211 "t?
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m.do dê opeÍação dà ãdmlniitâcãô ê susêir a cnação de me.anirmor pârâ qúê a3 d.ficiênà

rase 0r: lme em?nià(ão da5 âc

úru,ànê^rôo,3àntrá.ôn.

modelasem do. proce$or de âcoÍdo .om âs mêho.ê§ práticas, dentificândo os ÍlÍos iôerênrês aor

ll conrurtorià nô elàbôúçãô ê imo ômêntâção dageíào dê rÍosêcoítôlês nâscôitàtâçõ€sl
s) ctraftoriàshreop o u de.àpacitãçõesnodê.oíerda!erâpàscomoobjelivodecapacnra
arra, úéd á Benãô ê dêmâis pÍoli!§iôíâú êm Íêlâçãô ,ôs cônhâcifrênrô5 dor .oncetos, lêÍam€nta5 e

ovemã.ça da5.onkatações públ.a5 e asim píomovêro proce$o de

ê) coosulloria na implemênração ôo rcdesênho dor procêss adminÉlrauvos d
nâ,asê dê pânêjâmêítô lÍâsÊ prÊpârâtóÍiã), pôr m€iô dô mâpeânÊíro do p

. \t /a
:":"::,:'::'i;.:ti:].'x1' .

CAI]CAIA

\- PREFF,T'uDEc^rca,!.r

ái^
en.onlÉdasemqualqueÍáreàqu€pô$âmrêâllmêntàrco.ilnuamenleseuaperfeiçoamêitôêârúâliáção
É pr€.isô gâíantn também quê a Politica d€ 6ov€.íâiçâ das contêtaçôes eia panê dà otina da

admidrtÍação ê que ãtuê dê ôân.iía lntesrada.om outos Fro.€s da ãdmini*âçãôi

h6) r.foÍmar ao5 se5torês/supeÍioÍês ô qú. *Íá necêseá.o pêía o desenvorvióento dà! âtividâdê3

prôpônâs,.omo Íoma dasarunr a da€ficiêm 3d* âçôê§.

sugenr á implâniação de dinasê condutas ajust:d.s ài dtetà€r normârlv* fundâdâs nas êcklações

b.7l t5tâbelecimenio de rotinas inreÍnâr sbrê âs lâses prc.esuai5 adminklrallvã5, êspaialmênte no

*nrldo dê o ê.tar e diíimir dúvidãs!obÍe o modusoperándi, iâclulndo .on5últar dec..áteÍ prcventivo e

b 3)Ánálise de didos pãrã vÊÍifi.âçãô dôsâtôseâç6€sdágovema.ça, no que diz rêspê toe$encialmênte

téBia ê cônÍô1. pa.à avaliar,diíêci

dospoce$osdecontÍatãçã0, com vinàsã subi diârôsgêíoresâ implêmentação dê politicâs públiasea
pÍênâção de seN(o de interc$êda eciedadê.

b.9) 6eração dê rêlâróÍiô Ííâ1, em quê coníem ô análiiê dos dados dos píocess de .ontràbção, à

delê.ção ê aponramênto de possiveir falhãs e âs sugÊnôes paÍa san.àmemo ê demôis providência5

âdministÍalivas cabivels para soluções

c) sueênãôde itêns â sorâm r.gu ôm€Diadosem nomativos intemos;
d) Verifi.ação do nívelde imp ãnlaçãodo5 me.anismosd€ sôveÍnança d* óntcbçõee,3êíão dê.Écôs

€) o ristêma dêavallação€ m.nnôÍamênto dô€slrctés ã oÍsanizacional,

s

v

nternor, senão d€ rúcôs â implantãção da5 enruruEs de côveÍnânçâ dã5 contíalações,

a) consulloaa nà mpanlaçãodã G trcêi rêl;.ionàdoi as .ontârãçôês
pübrkõ, RaGão e/ou s8srão da reÊíÍuturâ óÍ3ânnâ.ionâl cónGndô hi.Íârquiâ, segÍ4âção dâ tunção
à â dêêcaçào dê auroÍldâdê nêce$ária paE o bom andamento do5 p@ce$os e ere.úção dã enEÉsià

ctãçôerpúbl.ãr,
b) Revirão ê/ou ru8eíãô dô modelo dê govemança dar co.tratações, contemplando os asenlês e a5

instârcias nece$árias de aco.do co ti.ãsdesoveÍnançà;
.) consulto.iã ni implêmêntaçãodo plànelãmertosÍ 4iro e{om
dãenrãtfuianãsÊdãodàs.onúã1açõêspúbli.ãs,ã.ompânhâmênrodâêvouçãoeàl.ancedoi ndkâdôÍes

d) con5ulroria.ã impementação e moiiloramento da eslÍatésica das contrãtaçõer públies, plano de

.'{.



CAf]CAIA

.l coBuhorl. P.m...t.
a 1)coniu]roÍiâ quânroâ âloreâÇõ.sde3ov.rnâ.ladasconkàt4õcs, noqued: rêsp.]toescndilmenr.
àos mêcànirhos d.ld.Ençi/ enÍ.lé8 r€ rontôl€ poíôs.m prátkã p.rá avâliâr, drÍê.ionÍ. moniro.àr
a 3r!áçío dâ 3.íão, nâ condução do màcÍop.ocese de conlÍalaçro

h) aoeh.rl.Ê i.vl.5d.aírúuÊ O[r r-loEl
b 1)Ànali§re pÍopor h.fionâi nâ.í.uruÉ oq..h.cioía I n*êsga. p.Í. ondução do m*.opro..so
d. (onrÉr.çào, v.ím...do qoàii ãjuíc5 d*m sÍ implemenlàdot e, .on+queir.ú..rê, .6 tu!

um. .déquâd. .nduÉ d. goÊmànça frlnrrp.l.

.) (.úhô,r. út rodDr ÀlnrnErãüE

. ll co.ioho . p.Í. íinr d. rubsidi.r a .bborãção d. rluroe Adminiidi$r d.r ConlÍârâaô.s Púhri..e

.on vií8 à !.d.oinàção d. orin.5 admini*Erivar do muni.rpio (onsideando . r.nlpõraúr.

d) t.v..bú..ro . c.Éh.|.ú.tu d. ds
d 1) Conrulloí. na 

'mpl.ntàção 
do BêÍênciàmêf,to do! riscor por n€o d€ rd€nrirkàção, ,vàriàçro,

proÍüâçàô,t.mênro,ôontorâmênto..omun.âÉo,viçndoâdôtârbor§pdt.ârdê8ovêÍn.ôçâd.s
contri'çõ€! públlcli poÍ m.io de m€@ni!mo5 de 8eíão e conrroh paB pr€seNaçto do5 valoí.s d

.l coneu ltoda .. .oníruc. do Plr.o d. conrrração À.u.1 - Pcr
e.rlConsulloÍia nà elabo..ção do Phnejamenlo de Co.ÍGlaçóes Ânualpara que osobjellvoi p.opost
pêràadm niltáçào PÚb ic. posâm sâÍêx.cutadosde Íorma EíGrésica e rumpÍidosdê forms r.teSrâr,
e z)co.suhorià n. idenl fi.àção e rc5 rcEistrcs de nêce$idaderde b€ni ê satoiçorà sêrcm àdqutldos.u

dminÉtÍ.qão PúbiÉa Municip. .om â.spêrlf.açào ên úmd*om..to
.bjêrivãndoorimràror @060r empEsada m í: ruàiizàçio;
I Ámpriâção dâ 8.não ihtêr.à de .ompÉs.on pÍêvÉibilidldê dâr dêúândàs .on vi§târ â .ô.íêrú

J:;'"'1

.l c..ruhorià ebr. o m.iroEftnro . ónról. dr 8ênão dd.3i: d.5 .o.br.çõc públi..ij
b) consuho.i. ebÍ. o mon[oEm..ro ê únt@h dr G€rtão d. ii{os ê c.ítol., d.i 6.tàr.çô.t

., côííltoÍi. sb.. o 6onlto..m..ro d.r DiGrÍâ6 FB . s.stã. dor.ónh!o'

d) Consulroria sbÍ! o moniror.n€nro dà govêh.nç. drs .o.lBt.çõ€r públi@s:

ê)coneúhoÀâehrc.Eàli!.íàod..apr(n,çõ6cômoobFiircdê.àpâcit.ráâhr,m&là3êíloêd.màis
p.ofi $ion.ú . n ÍÊ r.çro ,o! .o.h.. im.n tos dos .oMêilos, fem renlã s . prálicàr pr.à u Ea boô a.íro dâ

BôvêÍiâ.tâ pübrtr ê .sim p.om to oBanüâciôi:l dâr .o.rí.É.3

,,9'2,2, olTÂl'HAMEtro Dos sEivlços|
os sêryiÇosac'ma deÍrilvo! devÊráo ãbordãÍ, no hliimô, ôsrêguintês sêtoiçôs.

eíi(iênoa e e.onom('dàde nà! àquisiçô6 pelo p.derpúb ico:
Ll Posib rúÍ i d'vulSirãôde êxP€ ,l",a" o"*tprt*^" r1{

'rFdú 
. r4r*dr 1r '

v
v

{*

{ (-J
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b)ÁLrtlioteidbe.e(iTelrodorrodp{\dF,otrp.rAíoà!oànoso.ueã 6 dÀ tunõ6 ( h&p o4vi\t\ \r,V1
(ronenrdção ná erolhd dor o(u

(.\tr(',\l^
v - apÍimoBí a.omunkaçào €nrrc ar unidàder ê Ô stror d. compÍà5 Erpô.iávêlpêlà Í..1i:à(

v - oituír.ç..s p.E PadBniaÉodos nân! d€ roBúmo:
vr'Ámlllàrã *estao lhr.ÍÉ dê ómpÉrpo.m.io da pÍlvhlhllld.dê dàrd.6ànd8.ohvií.i I êfi.laki.
..@nomicidade íâr.quirríõ.s;
v[ - EnàbêráêÍ diÍ€riz.s paE]
. O!.lidad. € podulivid.d. do C.no;
. À @nrEbçõês Yislnr€r;
r tu .É.s € reiar €srãb.r.dd,r .o Pl.no Plu anu.r d. Ácô 6@rmm..blj
. A dúpoíihilid.d. olFmnúíi . ltÊh(.ró I.á .! .qúlíçõ.r.

,) DlÍli,lÉ D.a . Brtã. d6 coiE 6
Í.1) (3ÉunoÍia m implani.çro d. DiÉÍiEj p.É à 3.íão ô! .onlôro. â fim d. posibiliLr ào ó'l:o @
enlid.de enaheleeÍ páriê! d€ 3.íão dor .onlaror h. MminrttÉç:o ,úhlià.
Í.21codôbund.Lmà.í.!i€oa6aE.innÍuidô.dot diErir.3 p.E.8.n,o dor.ôâráiôr, n.di.ntê:
r ' :E lia r . al uação do .onrEr.dô m cumpim.nro dà5 o bÍit çõ.r .Íumld.t, b.*.ndo'e .m indiêdorct
obiêriv,mentê dêfinidôi pôpr qu. .pli.á€lr
I idmdu/Í EtÉ âor prÉrer d. p.8aftnlor dós ró.réro.. rMluindo $ o'd.nt.Íonohsidr dÉ

p.s.m..ro, ju.ràment€ @ 5uà memóÍi: d. .álculô, rcl.ló.io cituôíâ(i.dÔ, ,rorGiçô.t d.3loe .

nom.rdo d. t ío,.! . ltkàa d. .o.k.ro, @6 hàÉ rc Frfil d.
.omÉr{iciar e .vn.6do . eôÍ@4, d€ ,tibuiç6€!

d roma{õ.i . C.p*lEç46:
s.1l Â ronhrâdâ dàêÍà pÍomov.Í cap.(il.ções € fom.çô.r dê .ud: du.àçào .m r€oàs .í.itot ao Õbiêlo,

co.íom€ mcesidrdê dâr s..ÉtrÍà! coMÍiÂÍaNÍÉs . pô8r.á.ç!o dr coNnaIADÂ, d€ modo ã

losibÍir.roGsl.Écimênlo dê deleminadotâ$urto!. t.mr3, b.m co6o, E litrrâ implem..raçàó dás

ações pôpôíâr io plâno d. .ç1o.

s.zlÀs íomrçõ€t prcvinãs mnE cônt o slo co iiurdàr, Nlulido l.cnic.n.nr..onlo.mê àvànços

âlonç.doi no prciêIo d. soveínanç,, € çÍão pÍÔgÍ.m:d.s pàr..r..ução d.lorru @nelldrd..nú.
dic..do É looli! (idâd. d. c.u.aià/ct p..à..àliràç,o.

3.9.2,3. Phn. Ânu.l d. c:9..lt oó..
39.rr.1.Â onú.r.dã 9rcír.á (onrurrori, ír.lâboÉçào do Plàno a.uàld. càpà.ilàçõ€s, coFo

ío.madêar€ndi €nio a Geíro poÍ Comp€rên.i.' pêvistá i. têlnr 14.I3rl2021, noi EBU nl€s.5p€cto5:
à) orientaÉo n. deíiniçáo d.r funçõêrrhâvê i8âd.! ào m.t.p.oc.so d. .oniol.ção, 3ov.Ín.nÊ . I
E€nio de.ontãhçõp' in.ruindo os pÍrndpàn 4. .s do prcc.$o d€ conrBrâçóer d. â.oÍdo óm os
pÍô.êssr dr rÉb.lh..sbêlê.idos do Municip ol

enaberÊcido5, obFdandô ós pÍrnclpios d. rãnipãén.a, da rorlvôçto/ dí Êfi.14ô.à, F8r€gâí.ã. dê
íuó(õese do iôlêresÊ púh i(0.
d)ÀÍe$orià ru elàbocção de «itÉÍior dê âvâlâ(ào d. càdà &.nle pa., id.n1ificrção dàr lâcuô* dê
.ompêrêi.üstácnkâs,ob*«àndo.sromperên.hse$enclâi:êànâb.iê.idásp âcâda o.upàçáodêumâ
runção (havêecomprando com a!quê o rS. edêrém
elorienràçio no Map€ámênro dâs c.rên..s e..r.íidader lécnkú de dêsenvovrm.nro d. todor os

asênlês ênvolvdo5 no Dr«e$o de contnração (úêrâ ôu mâ«op.oc€$o), lnt uidàs .! nê.êslddd d.
d€senvolvim€íro de Gpâ.idadés doi eÍ36 .u íunçõ.s de lid.Ençâ, dlrêçãô, .hêriâ, .oord.náçlo e

§p

Y í6

I

(o
,4



C,{f]CAI,\

blol luml pÍofisionald€ nivêr,u :hot, .om €rp€nên.,, co

rl o6mMí a *€íão êfici.nt Ê .fi.., dos .c.uBr públi@s;

b) rc.li!,í .ô dr ôbÉ€e q* ai.íd.n à íilé iô r .râó! ê ohiêriú t d. 3!í. nlr bilidad€j

a .onnru,í ..Íomar e mànr.. rt .difi.âçõê! ai.nd.ndo : cnréíiot . páriÉr dê suí€ír.bilidàd.,
pÍioÍúâ.do à modemiação @ ,ukÍo d€ m€lho6Í à eôciéd. ...4éti.. dàr.dafroÉ€s, incluiiw D
.onitução .u àdàlbÉo d€ pÍadior sb m€did. pac looç:o, Édur, o .o..umo de EcuBt ê r.opi.i.Í

dl 3náíü . â.êsihilidádÊ à3 p.$o.r .on d.ficiAncia ou .om mobrlidad. Éduzid. êm rodás à! suàt
liíàl.rôês, serui@s e D@c€ss;
êl DrcmoveÍã sâúdÊ o.upâ.ion.lê p.ek.lÍík.o!êdo€nç:sPlâcionrdosãolÍib.lhoi
l)vâlorrâÍó órpo funclon.l, po$lbllllando ôdêsên6lvim.nlo p.$oa I . .omp.tê nciá r pólirslo n lki
3) pÍ.v.nn € coibú o a$édio moGl. *ruà|, gãÉntindo Íelaçôes dê ttbâlhô nâs qu:k prcdomin.m a

dlgnid.de, o Íe5pêto€osdlrêito!do.ldàdão;
i) id.nriliaÍ ÍrÍos porên.r.k . .í.ilvo!, ê pômowr 1É.! quê obi.dv.í êvit.r . ntB.. lmp.dor
. n bi.nrà ú ..8.tiws, ,@wc.dor ,óÍ ru ls à!rid. d€5;

il .l.boo' ,làm dE s.Êki.m..ro d. Éidwi 5óld6 . d€ni.aÉo .d.qúàd. íE màtÍiais àp@.dldos
.m oniomú.dê @m roó. . l4lrlàêo eÍêl.u;
rl 0í060É,. s€í;o suí.ntivel dó. 4.!&i.atu6i5 nediãnt€ ÉduÉo do @.,om, úe êl5.i.nl. d.

.imi!.r treEcãode,€siduot€ polú.nl.t

ue suprâm ó.ompêrên.iàs e ã.unãsaÉYâr.
dá ío.màçao de umaÍilhàd. rpÉndir4.m conl,nuod€a§ôêsdêíinàd8!odesÊnvolviúênb d€ pa$oàr

sl auilio nor prccêdimê.tos de ú..su.ãção do (usio êstimado pàÊ .r àçô6 dê d€sêNotuimento ê

33.2.a. 
'lM 

d. rrllsdó s{í.nrarl
1.9l.{.1 Â @nl€Ldâ d€ÉÍá âunrt Í.dn*io.aÍaonlErânr..â êr.boEçao do Plàno d€ to8iíitâ

ruíênrrel dê modo a lnbalhar Porlkâs dê sonênbbilidad€ p.B fúó..tàr á .iârividade de aplicaJão d6

. d. Edunro impâdô do âlm.nro dr pÍodúçáo ê d..on§umo sbÍe o m€io.mb'.nr..
192 4.2 O íêírrido plàno dd.Íá p@.. Âçóet d€ sun.nlabilldàd. quê têihâm.omo objervo o

.ultú.àl ê êco.ômico, m€lhoBndo, simúrlànêàmênle, o heio ambie .
eaquàlidàdÊdêvidâdoquàdDdêp.$oàl€âuxiliârdaPr.íenuEMuni(ipald.c:u.âiâlct,dàomúnidád.
ro.ârêdâ sô.iêdadecomo um todo, prevêndoo se8uinlê:

ITO, EOUIPE IÉCUTI, MEÍOOOIOG
3.1O.1. PÍ, êxE.ução dôs eàfriços objeto den€ prxess dêverá iê. di5ponibilizada equipÊ pâÉ

!ê.rertà êrecução dos* ço r, dêvê ndo !ê r .omp.ovado acefror ptufkíonã rs .o m pâtivê k .om obleio d i

i) ol luml p'oíi$ionâr d€ nlv.l rlp.rff dêíinâdô âor tabâlh6 de cooÍd..ação, om êrÉÍitn.i.

v
#Pn
. - tlr

Vs
63,10,1,2, lunlâádv. p... . d.finlçáo dr .qrl!. raolor Às providenriàs ÍÊlàtionâdàr à

,mprem€nràçáod€ âçóer árp..âdo têmÀrove'nànçã d ã' .onta I âçõêr, 3êíão de Íi{o' tontolê, P ruâr

!. à5de re ãçãose àprep.ram.ômó ôbÍi8ação basllare nãdiáve àôe3.íores público§da Preíe lun do

b <p



Mu.'.io'o d€ câu.airlca. Âvà|i:lóos os auàdÍos de *to'dor.s Muni.ipri! nio íÔÉm idênti

( \l ( \t\
,úbrrtor .om .omp€iénoar suficiênr.s pâÍà (ondoção diÉrá (qu.nrúade ê q@l

"r";"'

or pÍoíiesioíàÉa.imã Fli.it dos d€rcráo posun.Qêrié..iá.om9rcwdà p.ía o obFro di ri.irâçao, h.m
cofro, poaon .om pÍovaçõ. s dê êxpêriancia € q u.lifi..í to ra. n io .omp.tivêl @ m o o bielo da li( ilrdo

aÉ .ada ,.olision.r oi.do, d€v.á hâv.r uBâ dergÉíão d .inrà, não

.om€àçro dos memoe p'oli§Enài. rBra tunç6€t diwÍee que â..Í.rê
ev..rurl r.úmúloded.mandàquÊ pÍêjudEu. o proido.âr.íiÊettd6Ptoiçôs.

3,10.2. a m.rodôrosiâ dor rÉb.lhos dd.rá obçry.Í,
àltnrêvifiscom à .lta e média pestàoj

bl Enrreviiâ.om rsêqurprsdê râbalho;
.)Â.ompãnhrmenlodo5pÍoc€$o'Eanáli*dêdo.Úm.nlaçõe!e]nt
dl Té.nlcásd.G.rcnciàmentodê PÍoielosi
.)M.todolqrâ d.GeÍen.lihêhro dê R Íos.conúol.s .!eho'
1rê1.(àsdê 'dê{n(. esenãod, nudrn(d. 

b
3.r0.!. Í.mm.nD! . eÉú 6lu.ds .. .r.(ur!o dG r çd:

p.rà vi.biluàÍà.r.uçãodoiGbalhó pôr m.'o dà m€rodolo8r. m.n.ionàdà, ç.ão dirir.d.sl.ÍÉh..iài
dê 3.n1o. d. p....ss,.sim como às d€ s€r€nciâmênto d. ú@5e @ntmtes.

§'

àr*seÍrm.ntô .sp*lâliràdo, dot tàb.rhos € pÍdióên(.s .. 9e.n GDwÍnâhP Muiicipà|, n. íoími
indi.rdr p.lo! Ôl!íos de.ohtôlê. pêlàs noÍm.! le3.ú Foiàvàli.do o llpe t€mp.Bleiisrê ê pàÉ r
adeq!àçâô do Mu.l.ipio Foram obpruadoi os n*o! ln.r.ôi.! â ntô tomâd. dê dc.Bao no Énlldo d.
mpl.meilacãô dê !ôllti.â dê soveÍnança Fli .oílidêÍãdo à .{essidade dà àltà adminckâção tomàr
prcvidêncrài no sênlido dÊ dhpoâlbilüâÍ :pol. réc.ico à lodâs àr unrdãdês 8esloEs, d€monnÉndÔ

dt..onahentô ríílrucionalclaÍo no âmbito da5.ontâlâçõês pública5 FoiconsidêÍàçãó á imlt.çãodc
F$o.l récni.o àdequãdo € dnpônívél à impl.mentação d .ônvâr.(õ.s pÚblic.s. Foi sniid.râdo o

nüm.ío de unldadês o.çamênla.iàs do Muni(lpio. tóir.ntidêràdo à...e$idãd€ clâÉ d€ frohltorám..to
.oôrolidrdo dü rçõ.5 ênãté3icâs vohãdar ào mà.6prÔ..ss dc c.itÉtação Foi .ontidÊr.do .
n€(€$idâd. d€ àpoio récni.o paGlíansiçro Ent€ I nomàs lktàróri.spÍ€§êntê ío P.it. Foi.onld...d.
a re(.í'd.dê dê êquip. técnicâ mlltid*ipln.. p à.onnÍú!ã. dc proieto elido de 3d€,iánçâ dàr

.onÍ:tr(ó.r fo,âm consrd€ôdoe ôs nÍô! d. (onlnlàílo d€ êquip€ inluficiênt. € *m .r9e4noâ

.ohDrcvadâ n: Í.a d. gowÍnaiç. pÚblio n. Íomá do obFro e d€m.is deq,içõês d€n. r€mo Éo'

.ôB'd€.àdo o Íi5.o dp erô dê elêção d€ pbpo{à 
'n@p.z 

d.sru.6.ãrà dêmanda m r€olo ad.quado
toi@.rd.Íâdoàôê.e$idàded€pÍoieroqu€€íejá.í.uruÍ.dominim.mênlê.om.mÍdEíaç5o,Éwtão,
êr.rúÍão c eqoip. réciió, pómov.ôdo rêrúlràdo5 êno.ntês, êlicárês. ôíêtivos, qu€ !êiam p.sdoi ê

diminuir Íiko nr romàdt d. dÊ.ido dor 8êíoês muôi.lp.É fol
coilidêâdôqu.ev.niuà|.Ío neíe rabrlho provêrá irÍo. i..lituição€ 5conàientÊ8asder€sunâdot
à oooúlà.ío tà7 sê nÊ.êeúnââ êíipúlãção quãinlàlrvi e quâhanva dê profi$ionln para milEàçãÔdê

risror Dêsçmodo,ossêryiço!Frãod€sÊnvolvidosp.rúm.equLpemulridis.iplinaÍ.apâcnádââquâ1,.àda
prcíslonâl, dênro dê su. arrihutão e comperéid, té..1.à .luàrá parr melhor de*nrclveÍ rr âçõ.s
prosp.dâdàs duÍanrê rodã eiê.uçãó do objêto, náo h.v.ndô sôbÉ.aÍBâ dê tuntôês, acúmulo de

derrôdâi. oorconÉsuinle, existindo à devidâ r.sÍêtâçá.,ludo isio,8€ando màioÍ e mêlhorênc[ndà

I r r N os vàiôÍ.s p Íopoíoi d€v..áo ê*aí inclues todo5 o s runG op.Écio.â É, .n.â eos prcv'd..o,' iot, (§,
@b.lhiu!' úburárbr, .ôm.riaú 6

à

v
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têiFêdÊmln! 3.e06, dê04/07l1ss4, qle d 5põe sbreo Énatutodã Âdvôce â, v€jaôôr

An. 5A. Conpetê píitotivoheate oo Co\setho s?..iúol

l-.o o oD?.od?ho.a-ot.o-,ó.oopo-obdao ?- tô .a e-Lad ,ot

3,13, 3uí.nrabilidad€ ambiêntar:
1.13.1. À.óntârádâ dêvêÍá eÍar riihada.om os prn.ipioi de sunêôrâhilldâde ômblenta,

promovêndo práticas que minmizem mpãdôs ámbiênbis e i.cenlvem a utinação Íesponsáveldos
rp.úEos,rà6.ôôôâpÍômoçàodêsolotõesdisitaiseeletônl.às,dêvêídôâdôtârpÍoc.$oseÍeíamenss
dqÍa tsempÍe que Do$ivel, minim àndoã uulàcào d. papeleoulro
p aloÍmas â âtôiicâs parà roca de documenros, pàre.ere5 ê ÍelâtóÍiôsdevê sâr prioÍnâda

3.19, Suí..ràbllidad ê E.onô mi..:
r.191.Evn âmârvê6áçãodorecu@públi.ooriênbndoãos3€íoresdôMuiiciploaúavésdeum

plaiejàmênto prévio dãr.ontãràçôês públi.ase.om base êm dàd
pâ*i!os lega s, a contàtada deverá pÍenaÍo!refeíidor sêtoúôs afim d.evibíâçóesjudichk ou di5puras
que po$ãm BeÍar.unosÊlêvádôs,.omomultas, inden zaçõe5ouoútos pàsvostinâncêiór,.onÚibulndo

Dan uma ae.tãolinance Íà mà sseeuc.

CAT-ICAIA

r.rr. Â propGb dãG) inrftsâda(s) deve.á{ão)ser Ísdicdâr em ínsua po^usues. d iros;íà'ô}i
disbda, êm uma vià, sem êmêndàs, ÍâsuÉs, êntêllnhas ou rc$àrvas, devendô â úhima fo ha lera$inad,
e asdemãi!ruhri.adâs peh proponênte ooÇu Íepresêítântê lêgal.

açào será pelô pêÍiodo de 12 (dô,â)môks, .ontidê.ada dê d à de

âÍn u.ô do rêspedvo lnníumenro de .ru*ê, podendo seÍ pÍoío8adã poÍ isuaú e rucê$úôs pâ.iodo!,

mediànre á.ordô âôrê as pâÍtês e ob!eruãdú À GEde.hticas do obte

dêol deabÍilde 2o21.

a 1 0 Parámeto p3c ênlmartvã dás quâítidâder pâm â conlrôlação e5pecificadà no presêntp eíudô
tAcni.o 0Élm nr, são homs té.nicai ê eslão de a.ordo.om à m€rôdólôeia êmprêgadâ pela Tãhelâ dê

os dô Brâsi oAB, Eíado do cêará, noslerm05 do n.iso V,Afr. t3dã

(
§t

v $ "Éç\

P

w

31l.9erá exlsidâ â âpÍê$nração d05documentos dPhâb ltâçãodà píoponenre, à serem espêcificâdos no

re.mo de RereÍên.ià, nosreÍmosdâ lê ns 14.8r/2021

3.15.VrtTOilÂ, Náo há iêcêsidâdê dê rcalnaçãode avaliação péviã do lo.âldê êrecuçãôdos *diços.

l 6 oa suBcoÀ-RÂIÀ(.{o. \àosêÍóáom iddd$oior'kúlál.

çÃO: Não hãverá €xisên.iã dêgarântiâ de erêcução p a a co.tratação.

V
(4
zA-

tu)
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CATICAIA r
Á, conrom. à,.à.h d€ Ho.orámi d. oÂ3(t, quê pod€ pr roduhàd. @'Í.r.

Íécnicà coÍêlpoide à 5 uÀDt (u.rd.d8 advG.rkúr, podànro, d. âcôrdo .om â quânrid.de d.
dade Eeíor., íoo6 €n puhdor 05 e8uiõles quàntilàtivos

$ V
é

«rrhado.d.coà!1rônr
rú dro n. rrPr.nábÉ. dê 6e.Ín

!.rcj.íáro . olírn. ô

conú.t.c. d6 5.ôrçor ré.n-ôs €e.dr
rlddrô 

^. 
rôpr.ftnúí.ú d. Gosroq dú cs&.úcn ó.

&EduoçloíoMunldploó.

cô^tâtç.:odos§.]psrá.ni.osfuÉ
!/dk.iilúp.menhç:odeGowm

unkrrro d? cru<àiâlct

c0âlÊ1.(:Ôóo'§.ívirr'íadt*d
ru.ídk nr r@l.mdbc. d. tu:iír da cúrn'ç46 d.

.ofutçro dô3 5ê çô! Íé.nios rsp.
rc dr.i n, hprêí66éo dê covêm

h.nroRun do Müikloio

,u,rdro i. rírrem6àéo de tuh
d. r.íÍúuurun do MuntiÀ. d.

V



CAUCAIA I
GnúÍ,Codd5. rço. r&d... €.rêd.
ruddio .r rmrr.mdodo rr 6dni@ d- anrdi.ô6 d€

uKrd. d. Mundlro &

cont .C.dor$rü@'Í&.i6iBFd
ruddiê n. rnpr.ÉkDéo d. Gmru@ d* hú ,rô6 d.

hm & Mrddpio d.

co nüdódose Lços1ámkoiBF
!Íidi.ài.ln,.h...lod.evm

c.nt*.Ôdol§d@.Í&.bltFd
ruÍdk ni hcr.mmEçro d. @màr'ía d8 tuú .É6 d.
inr«& d. ká'nr d. Pbmlr'lâb

conrx.êodo!* !o!rá.nraÉeêú
:nç,dà'cúhbç.êrd.
Tdi,lo úo muni.ipk, d.

Y
PnIFEITUTÁDf,c^Üc^I^rcE

I

+

I
I
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.nEd*contãcõeldê

unri, ôdÊcâuei./cE

CAUCAIA

§

,t

4.3. Ai qwntidâdêr dê hôÍâr técni.ã5 por mês estão em conÍormidàdê .on ô vôlume dê proce$os de
.ónt ãçõ€s públcasdas unidades gêstoras dâ PrêlênuÍa dô Muni.ip ode Caucaú/CE, prêvist6 nô Phnô
anual de conúâtaçõ6 prÉ ô êxerí.io de 2025, velamoi:

lànêlàmêntô ê o(âmênro

sÊíeràÍiãMun.pa dêsàúde
imenlo Socialerrabdho

9e«êtaÍia Mun .ipâ de Dê§€nvôlvim€nro RuÍã

9ecrêtaiaMun.pâ dêEspofrêêruvênrúd€

se.retàÍia Muãic pô de PãÍlmón ôeÍÍâisÊôdê
sê.retàÍiã Mun c pa dêPlànêjame

Aútârquiâ Mun. pà deT.ân5ilo
!n*nurodê P,êv dên.ã do múnirip,o de càu.à a

conrolâdoíãGeÍà doMun(p'o

412 À5 quâôt dâder pÍevÉrãs no PcÂ de 2025 poderão 5êr acÍeÍidâs.om ôbFbr f,ão prev 5ros.
rnbrê.ts p'r 

'prlrPlrê 
rdr 9e

bê.e qu€ is unldadêr leltoras .om maior íúro oÍô.ê*uât €
cômpl.xidade são: sêcretaria d. s.údê, §êcÍêtâria de Edu.ação e s€cÍeta a d€ De$nvolvimênio sociâIe
TÍàbalhÕ, desta fomà Junifi.ando umã màior quantdadê dê hoÍai técôtcâs por óês, as demais e
dêmonst.àm comíuxo pmces5ual paÍecido.

PR"f, Ff, ITL:&{ Df, C^UCÀh/CE

lnniruto de Mêio Âmbientê dê câú.âiâ

+-



(.\t ( .-\lA Çt

undidê' 3€no6 dà PÍefêÍlG do Muni.iplÔ dê cau..'à na 
'mplêm.nt.ção 

dà sovenãnçà dis
.oôrarâçõe5 .ontoÍmeâ l€ n! 14.13/21 alÉm d€luniíi.,à6.orh

5 2. [m análse.ô úêÍcrdo, tôíâm rcàltadas.onsuü! no Ponà de Lkitàçóes dos Municip os io ]rÊ do

eâ.á TCt. êm ànexo, e id.ni f.âmos 03 ltÉd.h.6atlvr! que podêm

sDrú. neesidâdê, vêlâmor:

,or_uÍa o Dr rvpc )ÀhRÁrqrst^(iooo.*tv(o5 ríj(o5Ítpr'4r ?roo! ot

[Â!aÇÃo DE cuEos E woMqoPs PAÂÀ ÍivrDoREs PÚBLcos soBRt Á trG suçÀo E t,

r' Ia.ák. càoa.itaÍaequlperodãle.Êoronh.cimenioinr€ríôêÍ.dulàdep€ndé(lad€.on$h.rêr

Íelâ.i.mdasâ Êov€rnan@, plãn€iam€nro k{àÍõ.! ê.ont.ros,

o obierivo d.í€ ldad,rêítô é idêôtift.í. ..rlisr .s.n tMrr.s ai.p."rt"l, ,.- ,,-,{*':ft§

»

7 Ta.nro: a.ônsuh.Íiâ ràr ónhc(imenro âriorudt.do dàr lesid.çõet e páliós do m.r.do, .lém
dâ êú.iaÉb no di. ô dià;

7 t.onó6t : Embon o cdD in'.iâl 96r e..hv.do, . 6nsulroÉ p.d. rcduzÍ .iÍot l.s.it ê

êrononn lempô, ÍEru&ândo êm konomi. no úédrô ê lr.3o pr.to,
/ cudo: Pôfihilid:dêdê conÍatação por m.io do prcço d. m2rc.do, pÔdêndo çÍ màitconônto

â dêp.nd.rdo volume de sÊruiçosdêmàndàdoi p€ris Unldâd€tadminkrÉlivé;
r' Ou.lld.d., tmprosâr êsp€ciâliz.dàr po$uêm cônh..im.nlo atualtado sbru ,§ pÍâriêr do

m.rcàdo,jurGprúdênciâ € lê€klàção vi3enl..equip.s dedi.adas eexpeÍiêntir ónsolidàdà sbrc
, Êov.rnâ âçâ &s conkàtaçõe s, i rs fa pr p Í.p..àtón.s dà s licllaçõe s . dê êx€cuçào .onl E tu.l;

/ súpoá.: acompànhamênto continuô ê rup.n! téc.ico pàrâ âdêqu.Éo à ftislàção vt€ôi. e

átuâl[àcõasãs.o.mas€rqulãmeitosnâár.àd!3ovêÍiânç.,planêjamenlo,licitaçõe5ecoírÍâros

r' tl.rlbllld.d.:cápacid.d.d€ãjuItàroeÍopódosrêryforconrom€arn€c€$idâd€rdâsunrdtdêt
6.nôÍâi do m!nÉipio;

7 Dat el6llld.d.: Pode orêÉ.€t slrone (onínú, âdâpt..do e is Be$idades €!p..ik.s de

.àd: §á'.tr' 
'à 

ê ,om{ênóo .$iíênua iÍ.n'íà auàrdo ReuÍi):
7 i.duarô d. nl*cr A êxr.nê.cià d. €mpÉe mi.imiu. o íiÍô d. hlh.r pre.sú.Ú, sar.nri^dô

ôâs*3uÍ..ç.iuÍídica lJn.ãdmininrâçào púhr'(.

corsuroirailuio@{ÂrMpiÉM€NÍÁÇÃoDt@vriNANçÁDÂ§coNrMraçÕtsotrERÉsst0450vtRsÁs
5.CirÍÁir6 oo MUMcíao Dt cÀ!áa/ct

b) g§!4!irl!r:
r' D.r.ndaô.ià .o.rinu. d€ co o qu. pôdÊ .onpÍoftlêr ã .ulottuficiê.o.

âdmi.itlr.riv.. lonRo pGú.

7 É.dÉúk.: o 
'nvcnimenlo 

em r.p..rràç]o p.d..elulrâÍ.m umâ melhorseíâo € eíi.iêi.iâ n.
r(n.çõe!, .om um roromo p6§tivo bbr. o lnv.í'n€.ro;

7 C!íô: R€du, cK6 .om consuhoÍia €xt.Í.à a loh30 pÍazÔ ,o d.Pnwlv.. c.nh.ciú.hloi

'{ bl
s'

4



rÊ.",t"o.
PrefeirüÍâ de '+..-?.AUCAIA i*+---i
'onàú 

nrêrnot É (onhe(em à d nánr.à ê os .o eilú*d.r'r' Ad.qu.!ã. ós 1.1...Í*r ld.h: Proís
3êíào púhlica munk P.l.

b) 06vrúh.ís:
/ Nê.ê sidàd. d. r.m po pâ n .a pã.it4ã o;
r' PrGes d€norâdo.om iEpacro Imh.do n* d.m!.das.ruâú € Í.h. d..rp.niç iíêdar.,
7 OpÍo.essd€.àprdàçãop.dehvrÍsmà^à!oum§.'duÉnt orq!.ir..quiÉrodêfEren

5u p. de juiidi.o àd.qutdo i
7 flêcâsrd.d. d. lnveniú.nto êm curú5 € màr..l.it, além de po$tuêk .íàtumenros pãrá :

fomôção, rendoem vÉlà à indkponibilldâd. de.ãl'à horáÍiâ;
r' Ri{o dê dEicôírl.oidàde no Ge sê houv.r mudânçÀ nâ .qolp., pod.rá hâv.rl pêd. de

.onhp.lhênt ê hãbilidadÊ5 bêm como.c.ba pór!í d.ma§iada êntê onêÍoso, @BideÍando.
ouâhfiarro d. ldrdoÉ! lnt€sn.l6 do pÍÔ..s de .ontràt.ç6s 9úbllcar do ó€to e o fato d.
já hâY.rv.lor prcfiúdôp.i.€5s

! o! 6ecúcÕ6 ü GrsloÀts tusocos

tI Ânàlse aompar.t'v.dê soru(ôee:

/ cuíêh.í.fklo: Mutàr dêsâs enridade5 oíêÍâcêm seruiços à pÍêtor mak aceiiivÊie,

êrpê.lalme.le paÍâ muh dpios, devido ao sPu lo.o.. capacitãçioê mêlho.là da 3e5lão púbri.â;

r' c.0*-rt rão contt.it.: Àsdàções e e ntid.dê e rreq ue nt€mêniP oíêíÊc€m.uÍss, PmináÍior ê

woÍtshop' que pod.m àr€ndÊÍà nê.êsidade d. âruâltraíãoco.stànr€ do5 r.toidor.s,
7 R.iuÉo d..!116.oú tÉrhamnio.: além dâ.o.súltoí, juíidi.à,,, ântidàd€s oteÍe.em

,'oP6mai d€ tãn.Ô.ntocontinw, oqúP podê rÍvànrajorpaÍàô bn3o pBro

r' coÉuhoil. ft6 Êen.llz.d.: ÊmboÉ orêrcçóm consulonr, o .rendimênto não é

pê6onalhado qu.nro o oreÍecido p.Í.onahoÍes luÍidi.o! êspe.hlrrádot r.ndo miissenérico.
PÍtress dêmoÍàdocom lmpàdô limnàdo..§demândasâlúâi§. fallà deexp.disê imêdlrt.,

r' ir.áoÍ pE undad.d. d.nl..: €m queíõ.s mât.ompleràs e €spe.lli.a!, à.onsultoria de oma

ânrid.de d. d.Í€ .ào ío.n.e a me5ma pÍoíondidad€ técni.. quê úmà (.n5uftorià ltÍidkâ

7 UúibÉoa..anltk.d.tuÍsrD€pGnd.ndodiêntid.dc,otiênd'm.nrÔpôdês.liôn.doem
r.mos d. alcan.. ôu âtÉcializàcão, erBi:hê.!ê êm malénú h.i! âJp€.if.às ou de ihr

b
\

mf,ff,r uR^ DE c^uc^I^/cf,

al

(-r\

s
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s.4- i6rlfoúv. dr EÍolha dâ soluÉo
À.Íorh.da oru.ào o.m re Frceb€Íque i eÍô hr dev.tonlideÍâritóâp€nâ!orcuíosimediaios, nrr
ràmbêm o poi.nrial de êftiôn.iâ ê ê.o.omrà à méd'o . rô.3o píàzo, além do 5upod€ nÊ.ÊsÉrio ê ô

áda pri b 
'l'd 

âd. á r e4éft ià5 d.s sê.Íet.r.s deÔâ ndá.r.5 d. PÍ.l.ir r râ dÔ M unicip io dê cà ucà]./ct Âpor

âiár'* da! àrrêÍ.r,vât, â eruÉo maú @om€ndàd. é â coxn lÂÇÃo Dt tMrREsÀ PÁx ,R.sr çÁo
oos srivrço§ rÉc,ícos DÉ cotsulrorÁ ,unÍu(l 

^ 'MruMúrrÂçÀo 
oÉ

60vtirÂr{ca DÂ5 corfll^Í c0€5 Í)E úrriREsst oA! olvBt § sE(nEÍÀÂlrs Do MUI{rciPlo Dt
cau(rjry'ca Â .on§ubnâ tÉz .onh4lm€nro ré.nicô ê p'âri(o, e$encial parà o .umprimânro d.
esislãÍáô IàL opíão pomove o àtendimentô dÍ .ê.e$idàd.s Ê!É.Ificâ§ dâ conúalaçáo de loÍmâ

niêgodà,med',dêôr$.sôÍâmentoimediatoe-inroco'tsôàltêmalivad€cont ãçãosÊdàíàcópor
FÍ ã rorúção maiscompretà e vlávêrpâra àiande. .e..$idádês do moôicipio, alêm de oí€r€.êÍ má6

leÍuíà n( i iuí ld ica, .êl€ ridad e, e eficiê ncià .dm inirÍ ivô

r. runií.rnv. r.n rn.xr.rhÍidad€ d. ri.itré.lAd.7{, Ir,.rin.. "c dã t.inr14.1]3/2011):

itlnú[ a Govemançã das contâtâçõêt .omo ohÍi3at& . pâÉ os óÍ8ãos públ.o5 sb 5uà é

É mDonaniê Élieôlàr que o Drocedimento utiLi,âd. p à r.sul.íiz.çâo dênâ.onÍârâÉo e p.d ]u ficàr

à coirràràçro dê i.r(ôrjundi.ôs nà árcã d.3ov€nâíç, dr! co.kataçõ€s, pod€ 5er€núP rnêiBibllldád.

d€ r..üá(ão ou co..oíén.ia EbrrÔnira, quê dáp€nd.Íá dà nâtuÉrâ êsp€cíficà do sedço e dâs

..Éd.nítra5 do piofsionâl ou eÍÍnóio. *'.ontahdo

F.conh*imenro públkô por mú d. !,aáiôr, cíaçõês €m

capaíDlàoeÍ,ên.mênto

àv,'àçóêsdêôutor. iê es

À in.r8iblrt.d. s .pl(ã quando há inviàbilidàd. d. coÉp.riÉo, oú *É, quando um prcfit ion.l ou

.mprê!à po$ui . êrp€rtie € nolónà ÊrÊri.liràçao n...5íriàr pà.â âtênd.r à d.m.íd. P.íà iuí'íioÍ, é

Sln.ul..ld.d. do s.MÇo: Dâdà ã compleididê â.spê.íi.dadê doi eru4os juÍidkót êm

rov.màíçâ d3 .ôn!dâÇôs, momente rom ênfàE êm lod. prccere d€ .o.kâ!.ção qÚ.

d.màndâr .onhâcim€nlo altàmente eiDe.iilL?âdo, c.nÍome iá deÍÍiro,.onnatáie sêm dúvidài
a siBulârdade dê$er seruiços, aré hésmo p. a dara d. publicâçãô da Lêi n' 14 rrl/2021 quê

oród. Ê.r..i.llai..ro Cddlo: Hl qú. r d.moínÉr qu. o p66sio..1 ou .EnlóÍú
prcr.ndido põsui Í€ónh€cid. erp!Álr n. ,..ô d. 8ov.Í..nçá das.onrÉlaçõe' .ont.r.çõ.i
Dúbriór ou ourÉr a.êás .fins, cmp'ov.í, poÍ:

Cuíi.uro a.àdêmio ê pÍofir.bi.l coB ,!tr'óçõ.., pà1.i.a3, cuBt c rrÉ.êmi.
§

v\



CAI]CAIA
Repurãção iibàdã. h r&.ó de u:ç;ô én.a ê proÍs'onã

dêàÀniãtúGdo.ontàro

Ád. 7a É in.xigiv€l : lk nação qurído ituiáv.l à 66 pêriÉo, €m esÉ.i.r nor

1...)
dôs sê3uinl.r r.dlçor ré.nrcos especi.lirtdos dê

prof's'oiàú oJ

€mpr!eàr dê nôróriâ êsPeci.llrôçâo, v.dadà ã inexEibilidade ,âr.
!etulçot d. publicidade E dlvulS.ç1o

{. .)
.l t.son8 oL . áudiror',\ r1,n..Í,( ou

i3r P.rà li.t do dilpoíô nô iírno llr do..!ur d.i. âdi30, .oBid.rà
3. d. noróri. €sr..i.lizacão o Droll$lon.lou. empr€tà.ujô.oí..ío
no .àmDo d. ,u, .3p€.i.lidrd., d..orchrê d. d€!ê60€nho ,nt..ior,
eíuúor, erp..iêncià, publk.çôêr, o.g.nir.çto,.rrrêlhamênro,.quipe
té(nlc. ou ô!vo. rcquisitos Íelacio.ados.om sors àtivid.d€s, p.rmnl
rníê.r, qu. o seu tâhálhô é êrs.n.iàl . recôíhê.ldamêntê .d.qu.do à

prena !àritlatão do obieto dô .oítàlo

hvl.bilidrê d. competlÉ.: Júíilic à mpo$ibilidãdÊd..omp€liçãodêvidoàsin3uândád.do
5e çoê á nolôria €5pe. â iuàçào do conlmdo. Âeumênh. que à bu5.ã poroútos pÍofÉsionai5

oueriróÍiornãóârêódêiaà5.e.ê$idâdêsdâÂdmi.islração,pôdêídocomprcm€rêraqualidadê
€ â !êgú Íaôça joíid ica d à cont.rá( ão

Á.eG dâ nôtóíi.êspêcialtaçãodopÍolision.louda€mpÍe5a rsêr.onúárâd3,.leid€ lichaçõ€',.n eu

À.o Étàção de prcfi$ionár.on notónt etpêciàlnãção, consthuldà.m.$.ntn.iái cômpbvadâ3 por

nêrô d. ar.íàdos de calacidàd. Ia..r.a, além de coníiiun ud dor rcq!Êilot parà à ontctâçáo ,or
ftrtibiridâd., é.ondiÉo p.c qú. o r.riço Éj: prêstàdo ôd€quàdâ hê n tê, .om quàlid.dêe e obtenh.

[. i!.irn E pm ti.ibÉo ú M.d.lld.d. c.rcEê*i. (Àó 21, r, ô !.1.i 1..tr3/2o21):
Á .okôrtn.ia ê a mod.lidàd€ àdêqoâdâ quàndo há po$ibllid.dê d. .omp€tiÉo entÍe div.@r
proíir!.niG ou eritórios qu. árênd.m tos Íequisitos da ÂdminÉúàláo

t D.írlr últaí6 ohjálvd d. t.l.ç:.r tstabeleceÍ íirénos dáros ê obielivo5 para a seleçáo do

tiperiônciâ.oúprov.da.m sovÊÍnançâ dâscontat.çõ.r,.ontâhçôês públicás oÚ out.à5

áÍêârá6n!,.om cohprovaçãô dêiÉhalhos rcãliz.dos.
quãlift ação ré.nk. d..quip., c.mromàção ê.!pê.1âl».ção do! profisionãis

: Mdodorqrá d€ úàb.lho . phno dê âÉô.
PÍê@ ê co.ó(õ€s d.9ât m..ro.

s

o.ruffir a ü.brlid.d. d. cdr.dçaô: À4um.m.. qú. .ristem div€re§ pro6*ion.§ ou

.Íítóno5 no me(ido .om .aprodàde paÍà deei.do' 8ànnrindo r

..mpertão e à obiênçãó dà merhÕrpíopoía.
o.*Év.rogEedln.nroll.lt róÍ16:o.ràlh à5êlàpa5da i. rçáÔ,d.

V b' a.é

v § (§&
Ep"

,r{r:.,9-j
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5.t

É etút.. .r,É. ô.rlo.à. qu. . .Íolh. .^h hxi8ihÍtdáde c Con@rêncià d4 sr ddid.m..t.
iurtifi..d., @ !.r ei .nla.bs l€lrlr . .ãs oê.tên3k s Bp..Íli.d d. odÉt.ção, .*im .onô a
impr.$i.dlv.l o.Inr, . .rE3eri: ilrldré do óaaô ÉÉ xâáôin à k*arrd.d. do oc.dim.nrô.

CAUCAIA

6.1. oevnoÉi.íiôâdo! p.h . óntÉt.çãô êipê.iâódã no pÍ€Fnte €nudo té.nicop..timLirÍ.íIo d.
à.odocomàT.b.làd.HonoÍáriordaOrd.mdorAdvoEadoidos.àrii oÀ8, Eíâdodôcê:rá, norr.mor
do rnchov,4d.53 dâ t.rFêdehr3.906, d. o4l07/ú94, quê dispóE 5ob.e o Eltrtuto díÁdvoo.l.

6.2. Nor rêmo. óo ad. rr d. Rêsolução n! 01/2014, publiódâ nô diá o ererÍônko da oÂ8.ct no drâ

76101/2024, o r,tot dà unióàde 
^dvo.arícia 

lUÂD) pàc a rabela de Ho.o.árior dà oÁ3 cr é d. RS r59,2r
l.€.to ê .lnqu.nb . .ov. ..ãk ê vinl. ê um.êôtavor, pêríâ:êndô ô vârô.dã HoD ró.nkã dê RS 7e6,o5

lsd{mb€ nôwda.i.hêàrr.. n.o rdNG).

Conlr.l.ção dos S.Niço5
Í&ni.oe Ésp..r.lr..dG de
Co.suhorl. lu.ldk.
hpl.me^lação de GoEmôn9.
das Conlrát.çó.t de inr.rês.
d. 5..r.t..1. de FI..nçú,
Plan.Jamento . O.çôm.^ro do
Muni.lpio d. Ôuelâ/cE,

TÉcMca
/MÊ5

11
RS

796,05 6 368,40
RS

ConÍ.tãçãô dor S.dlçor
Iécni.os E3per.lllados de
Consultoí. Juídl.à
rmplement.çlo de Govern.nça
das contr.r.çóês dê hrêrêssê
da sêcr€trna d€ Édocaçào do
M!nl.Í9lo d. Cau.alalcÉ.

ÍÉcNtca
/ MÊS

196,05
RS

15.921,00
RS

191.052,00

Contratação dor S!toltos
Íécnr.os Éspe.i.lirâdú dê
consultoí. Juíd1..
lmpl.ment.çáo de 6ôv.rnanc,
da5 ConÍataçõ4 d. ht.r6se
d. sêcretârâ dê s.údê do
Muni.íoiô dê cóu..i./cE.

/ MÊS
796,05 13.532,45

J
152.394,20

\,

á

V"
§

6.E nMÂnvÂoovÂroR oÂ.or{YiÁr cÃo

EsPECrFrcÁçÂo DE

TÉcNtcÂs M'SCS
OE
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CAUCAIA

\r

É

I

TÉCNICA

/ MÊS

Contàtãçãô dos t€Mçoe
Iê.ilcós EspEializàdos d.
Coniultoria ruídicá
lmplêmêntâção de Governança
dà5 contrãlãções de lnrererse
dà tecÍetaria da
oêsênvolvimento Soclal ê
,rabrlho do Monicipio d€

RS

196,O5
R$

\2,736,A0
RS

152.341,60

co^rratàção dG Sêúiçoe
Tê.nicos Esp€iàliz.dos dê

lmplem.ntaçâo de Govê.nànçâ
dãs Conkãtaçõês dê inl.r$sê
da secrêtária d€

Des€nvolvimênto flúral do
Municipio de Cãucãi./CE.

/ MÊs
3,930,25

tÉcNtcÂ
/MÊS

195,O5

Conr..ràção doi Serüçot
Íé.nicos Esreciahôdos dê
Conslho.ia luridiê
lmplêm.niãção de Govenança
dãr Conlratações de int.rêss.
d. sê.rêtãriã dê lnfraêrÍutura
do M!nlclpio de Caucala/CE,

4.776,30 57 315,60

Conlrãtação dos seílços
Técól.oe E pêcjalizados d€
Consultoria lu dic.
hplêmêmàção de Governança
dà3 contr.râções de inte.ess.
dà seíêrarià d€ Esoon€ ê

Juvenrude do Municioio de

ÍÉct{tcÁ
/MÊ5

796,05 3.134,20
RS

38.210,,10

Contàtãção do5 Sedlçot
Iérn'cos Espêcializêdos dê
Consultoriâ luridl.a
lmplemêntação dê Governançâ
dà5 ConÍãiãçõês de intere$e
da sê.Íêiâ.iâ de TuÍismo e
aulturà do Municipio de

/MÊS
6

RS

796,05
RS

57315,60

H-

I

v

t
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CAI.ICAIA

)b

Conl..lrçào dos sêdiços
Íé..lcor És,er.lh.dot de
Conslho.iã ,u.ídio
lmpl€m.nr.çào d. Govenàíç.
d.s ConÍ.iâçõês dê intê.elre
dr secret.n. de §êguÉíçâ
Públlca do Munr.ípro de

ÍÉcNrcÁ
/MÊS

795,05
R5

2.388,15

Conlr.laçào do5 Sêolços
Íécnlcor Esrêclallzados de
aon5lhorla l!.ídic
lmpleú.nrâçãô de Gover..nç.
dat aonlrataçõês dê intêr63ê
dá sérêtríl. d. Pãtnmôíio ê
Tr:ntpori€ do Muni.ípio de

tÉcNlcÂ
/MÊS

R5

6:r6a,40 ,6410,80

co.Íarrçáo dos s€ryiços
Íécni.or Éspecializãdos de
Conruhoià lu.idica
lnpleúênlaçào de Govenençà
dãs Conlrâtãçó.s d. int€resse
da secretana d€ Planelaôênro
uóa.o ê ambiênrál do
Munlclpio dê C.u.àiãlCE.

796,05
RS

6.363,40
RS

Conrralatào do5 seíiços
Téc.l@3 E!,êcl.llrados dê
Consulloia lu,idr.a
rórleôenrâçáo de Govêmãnçã
da, Conrí.rãçó€r dê intêr.r5e
d. Áur.iqut. Mu.icipal de
lrâúüo do ôunicipio de

/MÊS
796,05

RS

6 364,40 75.420,40

Conkàtãção dor Sêdiços
Técnicos Êspecializados d€

rurídi.:
hpleôentação de covernança
dàs Conkà!ãçõês dê intê.esse
d: lníturô d€ PÍevidên.iâ d.

R$

n6,45 3.930,25
is

1

RS

28.657,80

F.

9

1o

TÉcNrcÀ

/MÊS

13 TÉcNIcA

/ MIS
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7 ofscRrcÀo DA soLucÁo coMo

7. I A oluçIo p Íop.da ,arâ , cohv.l.çIo dor Eruiços récnicos elpecit llu rdor de consu ho ria jurld kà n.
im pr.m. nuJão d: 3ov€ ÍMnç. d.r .o^rÉ t4ô.! públiés dê rnt. Í.§ d.. rriv.És s..rêb rr.s d. P rcrê huÍ.
doMúnkipiod.cl@ia/cE..volv!.àr3íêkirjuídi6.o.lln$p.ràg..ônlirà:dêquaÉoàsêrlgan(iàr
d. t.i nr 1r.133/202r, . p@o.Co d. boà5 p'áttã5 de gdênr.ç., . .àp.olàção d.s €quip.r . à
ihpl.m.ít.ção dê pÍáli.ó d€ 3.etao d. Íis' contÍoh e ro.rparatu| ..e contEt qões públic.5 

^slução âboÍdr.á rôdâ§ à5 et.pÚ do ci.lo dê vida da .ontclaçõesi d.id. o phn.Fh.rto .té . .r(ução

:

+-.-
t

c0ú .Éô do§ §!flrços r..nror
t.p.dârndo! dê con:utoÍ i ru/dro ii
rôrl.n.itdo de Gw.mrie d.r

coÚ rc. ds 5.riço5 Í.6k6
t.r.drrrr.do. dê couhônr rundb ú
rhpr.mdr.co d€ 6ornr.r: da
c r .c6 d. inr!Íe d.

domu.ldpei,.

6.11. fol c.lizada pesquie no Po.r.l d. U.h.çõ6 e Pond da Tnnip.ÍaÉii do5 MuntiDio!.o at. ô
Í.ihoMl d. Co.l.s do En.do ô c..á -ÍCE. êm .n.rc, paÉ wt8..çlo d. .6paer p.É . pÉn.çL do!
lriçot lnúo sido ddrifiod...mp@ oONFIM SOOEO DE lllorvlDuÂl OE 

^OVOCÁa|A 
iMit. rc

cr{Pr ir ,r.sor.o.Vm1.33, .ôm nl'tô.r@ .L 0.êí:Éo d. *toiçlr d! coBulro,i. . assd. jurrdi:
pàr. órútô! púbíi.ot p.niR.r. .o ohi.lo h 6rudo, desde o .no d. 2015, d qu.l loi bli.nú. pbpo5r.

7 2. Côm ô hruitô de rrenderàr nêc.sid.d€s especm@s d.s unldrd.r o.mlndãnres pàr. à.o.rràt4lo
d. emprc5à vis.do à prês.çãô dor r.Niçord..ônsúkoÍiâjuÍldká nâ lmplêmênbçãôda Bov.mançadat
.ô.i..cçõ.si fôlÍêalizdà uma av.n.çró d.lalhàda do me(ãdo par! às8u6rà e*olhà dà solução mà13

. d.q u.dà N€í€s rêmos, . .onÍ.r. Éo d os ..1. íidos sêtoiço§ .d* m lupon€ ú.ni.ó € àdmin inGtvô,
lca.nr? prE àkãnç Lh,. {àdo dê 6 Ér4lo 6 r,ory-{m

(o^e.lnoá .om o d6poío nr b' ni. ú lr3/r0rl. u l

i
73 Poáànto, de ã.odo.om G!
màrcàdo .oníànt.§ no prcenl. tíudô Íá.ni.o Pr€liminar a eluçro .@lhida íoià cotÍi^TÀco oa
EMPRESÂ pÀnÀ pÂt'r aloOOSt€iVtCO§lÍO{r@6ESPÉC|^UZ DOSDÉCO{r§ULrOnÁrURÍD|crN^

u/
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CAII(]AIA
IMPIÉMENIAçÃO DE COVERNÀíTçA DÂS COI{TRAIÂçÔE§ DÉ III'ERE5ST DAs DI

MuMcíno oE cau(llr,/ct, quê .on,oÍme .s .àíadennirâ! . nàtu'ezà do
(onúaràção deveÍá s?Í pôÍ meio dG lrcrlalbl[dn d.lkii.í,o,.om tund.hê.
r ãlin€â'.'.6 r!drre'ne1413y2021,te'Múnkirarn! !625/2021eÂri 1r

i-(- ,
".,.*".".;i/gEl§

74 A elução pÍopnnã coískr€ êm uma abôÍdâg€m àbÉns.nlê, qúê gâÍant à rmpl.Úêíbção dâ

sov€rnançi dâscontàlã!ões públi.a5desdê o planeiamenro âréo êi.êramentoe a pÉnàção dê @nla'
Â.óniuhoÍiâ ruídicà elp€.iâlzâda dês.mpenha um pàpêl «o.iàl em todàs ài êr1pàr, of€Gcendo

.Íiên6çao coilinú, .s*ssÍia lécni(i, râpâítãção dã5 equipêr, g€tião d. .*o5 . mnhlê d.

Á.lo.so do ciclo dê vd. dar co.lraiàçõ€r, à conruhoia rudaÍá âr unidad6leíor.r da,rêíêatuÉ do

Gàíanüàcônlômidàd€.om a rêi nr 14.13r/2o21
rmprr.râÍumà 3owínança efr.,r,.oÔ mai.rvansp.Íê.d. ê.ontrcle.
Minimnà, iÍordÊ imsuhnd.dêt. 3àÍànireftiên.ia..r.onlatações
&p.(iraÍõ€quiÉsnuni.ipâ6, p'onw€.do â luíúr.birid.dê Ê aftnomi. p..: à 8.íio dê

3l sêruiços ré.nEor nâ áÍê

NÀô ôÀ srú.Ào ú i ! 1! úr r ! tr,i,rnl

àd. bov.Ír\á dÊv.m r1dà promo'e 
'nrrycÉo 

prd,on{cdd. u'r.;o dP

3 r o pà(elamenro dô objêb em lr.nr, no! t€mos dà :11i.à "b)', ln.ie v íô Âd .0 dà l€i Nt
1413yr0r1, n6r. dso, nio * demoíst.ã técni@ ê e.onôôkàm€nle viáver, rendo .m viiià quê os

§erlços çrão prest.dordero.ma pàdrcnrràdà ê.t.e ar u.idadêr âdminiskarivàs, .om fr.tÔdÔló3iâ úniê
rêndo eovi5ia5 à rêâlld.d. do m!.klpio, podânro â sêpâ.âção poÍ ir.m pôdê Íiâ .nsê,à I â .o ntàtàção de

nàs de um. ehpíce rôn mérod.s d.lr.b. hos dí€rênr8, (u*o5 d v€rrfic.dor ..áíêtàndo valoíes

4.2. Nrquê r m.idoi.ràindà qu€..Íorhà d. slução loÍâ â conr.àbção de a$eioriâ €.o.suho à,

àràvé5 de ineisibiridâd. dê icilàção, oque láioÍn.a p.$ibllld!d. dÊ.ontÉiàçá. pàE lodor o5 óÍEãÔ! â

*Í eretivadâ coitu.rahêniê.

ra e5pe.úlr.dâ paB a prcnaçãó dê *toiços récii.o! dê.oí ltÚâ
jurldio na implemenraçáo dê 8ovêrnânçà dis.ontàrâçõêtpúblkàs.

ê mensuráveú, ãriihàdos .om a iovà l€l dê Li.it.çõêr e cont.tos ltei n!
1411y10r1) . .om x bo* práti.às d.8oveÍnane públi.à €ret Í.suliados seÍáo íu.dàm.nrai. paG

de fomi li.êâr, ponànlo, a@nrÍàraçào 9or lor. não il'n3n à.3çi Ôhrêr

sà'ànln maio. êfi.iê..i., iÉôspaÊi.'., .o.lômidú. ra3.l . Í.duçao d€ riÍôs

Y .*

<t<-

tse aboídas€m sãrâmirá qúê as co.tíartçõ€s públicâs no munidplo sÊiâm rc.lràdàr d2 foma m,ü
€íiciêite, kánsor.ênt€,.éler€ ê Legâ1,.rêndándo àsne.es drdêtdá população e.ump/hdo aserigênciar

» U§ 4-



(.ATICAIA ../;:'

At coitràlàçõ€s Íeítràda§ pêla! 5 álm..le àdàpbdar ,
l€slslàção,.ôm b.s no! pÍin ipior d€ n.nsp.4n.i., êliciamia,.omp.rilividâd€, cêlê dàd.,
&ommt'd:d.. conrrob í.iâlê!tab.l..nío! pê|. têi ne 1..113/2021:

/ Elâ hoÍ.ç:o € im ph mê nr.çã o do Pl.rc d. Conll.iàçõ€s Án uà l lPaÁl d e .ro rdo .on ! hi, d i5poniÉl

no Ponãl Mcionál rrê conú.!açõ€5públi.aslrtcPl;
r' EíàbêlErunrô d. prárids de sov€m..çâ qk.$esuÍe. e6ciên.i.,.onrol.. fisólnàÉo nâr

contataçóes rcâllt.dàtpelo MunicipiôdêC.lcrh, êvirândo hlh.s. d.sperdlcio!j
T lmpl.hênràÉo d. um modêlo dê3ovêmànça.on monitoÉmênto@i(nuodâs.onlrataÉ€s,
r' Rêduçào deÍãlhatou nlo.onfomidadesnâeêtápàsd. @ntÍatação;
r' Às ecuipe! envolvlds n.s conrãtaçõB pühllc.s €í.rão dêvrd.m.htê ctpadràdâs pàÍ. àto.r

rcnfomê às .s!anda! dá nova Lei nr 14.133/201r e a§ melhoÍ.t pÍáti(âs de sovemànçi,
â!úê.ià ndo . .íi.iaá. iâ . Édu:indo o Íi5.o dê €í6 àdmininratuÔs,

r' àúmêDd€ç idor$.àp..itàdorpoÍáÍeád.àtu.ção(plarej,m.hro,icn.ção,fi{àlnaÉÔ,.k l:
r' lmlhmef,tàçãó d. um plrro de cpa.tâçâo ..nri.m qu. áIênô â iodr à5 áÍ.às ÊNolvid:s n.5

/ rdêntificâ.ão. miriràçáo dê ris.os€m 1(Í)J6d& rohiEtaçõ€s plãn.jtdat;
r' ÂdoÉod.m€dld.i.o êrivarepÍev€nlrvrtêm.âsdêrarhrsouift8úl..|dàdêr;
r' rtrclusãod€dáúlul.s.o.lEtuaisdecomplrán.e,àudLtonã€fiÍánàçô€sp€ ódicasl
/ ÀumênrãÍ â tânspà.aocia nos preêses d..onirarâçãô públi.a ê 3àBnllrqu.â populâÉoê05

óBão! d. .onlol. r.nhâm àce claÍo ê dêralhàdo à5 inromaçóêt sob'ê & .ontÍ.ràçõ€r
Íêàlluadõ gelo duni.ipio;

r.mpo í€.1 d€ infom.çõ.e compl.!âi obr .e .onlÍ.liçõ.i m Ponãl dã

7 N ivêl d. ac.í úilid! d. d$ mío m.çõ.5, con a ! tiírç:o dã população . ó 4ãor d€ @ntrck q ua nlo

à ( de7á.à !ênp.í udàdedr\ r,o,F.!Ô.sd lponib'làd,\:
r' R.à üãção dÊ .odla nciã r ou co írultâs públicasrnuâir,.om p:di.ip.çáo tllvâ dâ pÔpulaçáo,

r' MiFàí n.e*ukndâdei, lÍ.odes ou coiflllos rêhdontdos à5 conÍalâçôes públi.à5, stranliôdo
maiorsÊgurrh(. júídi.. p.ía o municiprol

r' RéduÉô do r.mpo d. tâmiraéo do, pÍo.êsôs icÍatónos, @F .utôn.éo dâs êtp.s

9l a rontBrâçãó d. umà consuhÔni juidit. esp€.iâlr.dâ m impl.6ênlâ(Ão dá 8Ôkmânça dàr

.onrârâçõ6 púbr.ât iâ PÍ.l.nuÍ. do Muiiciplo de cáu.âiã vie alcançrí íêruR.dos si8nfEtivo5 em

r.imor dê.onfoÍfridàdê.ôm a Lei n, 14rI/2o2r, mêlhoÍiâ dà tÍànrp.Íêi.E e eficiéncir dàe

contíaràçõe 5, .à pà.irâ ç5 o dà ! equipesmuni.lpãú, â3êíãoefi.azde rircÔr. EsÉsr€5ubdos pemitir:o âo

muni(rpiomelhonÍruâ 3êíào púb fiânçâ da populâçãÔe dÔsó€ãosde

.o.rólÉ ê, Íin â1m..i., 3â r. nl rí quê osÉ.urstpúblicossejâm âp iGdordemaneira àdêquâdâ.eí.lenle.

9a 05indkdoÍesdê ru.êso gÍoponos p€milnão ã ávaliação únrihuâ dÔ! impà.los e à EàlirâçíÔC.
:ruí.s n(ê!ári6 ao lonaó do pÍoc€s, 6feú.ndô quê 05 obiêrÚor eÉm :k..ç.dot dê íohà €fi

ú. PRovroà!crÂs ÀsrRrM

10.1 PâÉ garãnrr quê conríâtâção seia rcàlDada d.lormà eliciente, se8urà ê d.nÍo dô lêsa idàde, à

Àdm n «íàção Públirá dêve adorà.omã séÍied€ providé.(ià' anresdâ ce1.bhçãod

tol À í3Lr. .nã. àr oÍ ri p,Á.tàpà!.à(õer.*rrrà|tr.d.. N
\ M

&
,Y d,p

,t

ados PÍerÊndidor(om a (ontarãçáo:
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CAUCAIA É 
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1. Elôboràção dô Iêmo dê Refeíência: rrclut umâ dôsc ção deblhâda dos seruiços â krem co

111. Não íoíam idenrifi.àdâr .ônúàuçõês cor€ as, pâÍâ a execução das srlvidâdês oriunda5 de !m

12. DacR cÃo DE PossÍvErsrMPÁcÍo§

l".c:à
.om ãs esp.cificaçõês tÉ.nicás que

2. Análise ruridic ê Âprcciação peá Ar*$oíiã luridica conro.midadê Legal: SubmeteÍ á minula do

.ontàró à ânálke dã as*$oria rurid .à pãÍâ gâÍantn que rodÔi os aspecros êsâú esão contempLados ê

quêo.Õnkàtoêíá êm conrormidãd€.om a lesisl,çãôvigênte ÂpÍovãçâÔêÀ$i.aluG: Àpór á âpÍovâção

r vêÍificãçãô dà dkponibilidãde ôrçâmêotá a e finaneira para ã .ontatâção.

4. CompÍovãçãôdê qúêa p.oponenre pÍêenchêo5Íequ sirÔs de hab I tação € quâliricâdolécnkà.

5. Râzão da êÍolhã dã cont ãdà,lustificãrivá dô preçoêàuton?âçãó dà auroÍidãde tompetente

6 conv!.ação p aa$inaturà do ónúato.
7.6êslão e rú.arâçã. do Conlrãro: Dêsignaçào d€ uh Fis.al dê ConrÍab:
re'poisávê poracompanhâÍâ êrecução do.ontâro, CaÍanlindoqü€ ÀêntÉgas sejâm reltàscoiformê

a.ordàdo e quê êvêniuais pÍohem.s flam soucionàdos pÍonràmente MoniroÍanênto da Exe.ução:

ÀcômDanhãr a pr€nàçãô dos seryiços, mplênênração das rotinas de tâhaho'
.bFfrãndô conroÍme de RêIâÍêícia ce5tão de Pâgâmeôtos: EreruãÍ os

pasamêntos.onIôÍmê aselapas de ere.uçáo do @nlrêto, eãBôiindo quê lodor or pa8ahenros sêjam

ÍêalÉados apen ãpós ã.onInmação dê que os Êquipamentosforàm ent€sues e iníalador confoÍme Ô

rz 1 Á coNrRÂraçÁo DE FMpREsa PARA PREsraqo Dos sERVços ÍÉcNlcos EsPEcaLáDos DE

CON5UIIORIA JURIDrcÂ NA MPLEMENÍAçÃO DE COVTRNANçA DÂ5 CONÍRÂÍÀçõÉS DI INTERE5SE OA5

DrvERsÀs sEcREIARTÂs Do MLrN clPlo DE cÂucarÂ-cE não seÍãrá impâdos ambiênG6, prn.lpalmentâ

no que diz respeito ão cônsumo dê mâteriãis e sêcção de rcíduos, umâ vez que não hôvêÍá proce$o de

seleçào dêrorne.êdorpãc €íâ dêmônda, umãvezque acôntâhção5êdaÍá poíviã d€ inerigibilidâde de

Áô ôa.oNrRArÀcÁo pÂRÀ o aTtNDTMENÍo

11 1 a coNrRÀraÇÃo DE EMpR€sÂ PARA PR:sÍÂÇÃo Dos stRvrços rÉcNrcos $PEclatizÁDos DE

CONsULTÔRÀTÚRiDICA NÂ IMPLEMENTÀçÃO DT COVERNÀNCÂ DAs CONTRÀTAçÔA DE INTTRE55E D

ÍP o DEcÀucÀ r,/cE é umâ ú.drdâ êíÍatés ca e impres.indjvelp âa

1r2 aonforme 5e verifi.á ío oÍê*nte
da côntâração, bêm como â ne.esdãd e da.oâr âção, en màrivà dã quantidâdd âs

ws
&'-

Un dâde5 ceíoa5 t«à ni.iàtivã nãô ápênassâranlirá à.onroÍmldadê lê8ale a eliciência do5 pro.e$os,

m* iambém promoverá a capã.1açãô dâs êquipês, Íe5ullando em uhâ 3êíão pública mãi5 er.àz e
responivã às ne.êsidades da popuàção. À ãdequâçàô dê$a contraràção é, podântô, ndÉcutívele
alinhãd: com osobj€rivôsdê môdemização e transpàrànciâ dâ adminúúação públlcã

vy



CAI-ICAIA

êiamefio dedanm viável eía .onÍa
ú, § 1e, iôcúox rrda teinr 14.111/21

5+

x\*4,*,ot&
xleia Âráúid(alho

D€mãndânrêdà sê«etarh de Educação

"\thr-;
d4 úft,,n d.. 8"1'o-

L,us- cc*Âm.#^-*í":í'Hãà:-@
Défrândânte da s€cretaria de sãúde

. ., J'/ / /
í7u* e/,4/a/ J,í-,.

EÉr$.n..| cunh. s.l€3
0êmandante da seí€tanà dê lnír'âêíÍút0ê

*/, í!,-Útu tar- a-
/ 16. !*rto. Mú€n.

o",,ni,nt a" s..,"t".i" aur,'i.,o 
" 

c,Lt,.,

1,urr 8r* l1'* t4t'.Q
cí*r.re casar H.m6 Ma.iel

Dêmanda eda SêíeraÍia Muni.ipa dê
§e*u.ãnçã Públi.â

Dêmardanrêda sêíeraÍlã Muni.ipa d€
Planêjamênto urb,nô ê ambientar

oemà ndâ ntÊ dâ sê.Éta àde oêsenvolvimênto

y'^n

itr]à5llàdàMUn.p:de

n lm;"?,rar- r"o,,-^. r+À:)

câucáiâ/cE, zTdeFneko dê 202s.

P anêjâhânio e orçãmenlo

Demâôdanteda controladoÍiâ ceÍà do Municip o

Dômandaile da Áutàrquià Múni.ipàldeIrâns tô

l* afut fr,"t a, t^{ruw
Demãndântêdo rníiruiodê Meio ambiênte de

câueia


